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o albor do atletiSmo 25
O atletismo tem as suas origens na
antiga Grécia, mas nom é até o século
XIX quando se configura a forma
moderna que agora conhecemos.
Este desporto chega à Galiza da mao
dos trabalhadores da Eastern
Telegraph e da Deustch Atlantische.

a recuPeraçom falaz 11
A presente fase da retórica oficial, em
relaçom com a crise, vem caracteriza-
da polo seu termo mais recorrente: re-
cuperaçom. Mas, que é o que se ve ao
colocar o foco sobre os elementos
mais reconhecíveis da crise?  

Novas da Gali a

“A Esmorga 
verá-se polo
mundo adiante 
no idioma em 
que a escreveu
Blanco Amor”

ignACiO vilAr
Diretor da nova 
adaptaçom fílmica 
d’A Esmorga
Págs. 22 e 23

oPiniom

ABOrtEmOs O EsPAçO PrivADO P. Kalevala / 3

Um PEqUEnO CírCUlO... por roi ribeira / 3

históriA ABrEviADA DO tErrOrismO Em
EsPAnhA por Xurxo Borrazás / 28

SuPlemento central a reviSta

Os rUmOrOsOs
Através das suas subespécies, como o bravo, o silvestre e o man-
so, João Aveledo debulha a história e distribuiçom do pinheiro 

O sAltO DO PAssArinhO
Carlo C. Varela trata a cultura da contraceçom e os métodos 
anticoncetivos empregues na Galiza tradicional

Vítimas culpadas e
violadores impunes

violência machiSta na juStiça

Estatísticas alertam que cada 30
horas se denuncia um delito con-
tra a liberdade sexual. Cada dez
dias, umha violaçom com pene-
traçom. Umha realidade ainda
hoje coberta por um espeso man-
to de invisibilidade e impunidade.
Assim, em 2012, 30% das denún-
cias por delitos contra a liberdade
sexual nom dérom lugar a impu-

taçons ou detençons. E aínda, há
casos como o relatado por A. A. V.
Um tribunal absolvia o seu agres-
sor porque podia ‘nom ter-se de-
catado’ e ‘nom existe a violaçom
por imprudência’. Sentenças as-
sim seguem a culpabilizar as mu-
lheres por serem violadas, em es-
pecial quando o agressor é umha
pessoa próxima. / PÁGS. 18 e 19

Um diretivo de Ence é assessor
da política agrária europeia

Mulheres unidas contra Gallardón
A Plataforma polo Direito ao Aborto está a servir de
catalisador para os coletivos feministas galegos / PÁG. 20 e 21

A empresa cobrará ajudas da UE por ter plantaçons de biomassa // O seu
conselheiro Pedro Barato fai parte do Comité Consultivo da Política Agrária Comum
A reforma da Política Agrária Co-
mum (PAC) da Uniom Europeia
para o sexénio 2014-2020 chega
com umha novidade fundamen-
tal: os cultivos de biomassa ener-
gética -fundamentalmente euca-
liptos- serám susceptíveis de per-
ceber ajudas para agricultura.

Ence, empresa líder no sector
da biomassa com 18.000 hectares
em toda a península, será a prin-
cipal beneficiária do cámbio nor-
mativo. Esta companhia tem linha

directa com a Comissom Euro-
peia através de Pedro Barato Tri-
guero, directivo da própria Ence e
membro do Comité Consultivo
PAC que emprega a CE para con-
figurar a política agrária euro-
peia. Ao mesmo tempo, Barato
Triguero exerce de lobbista de
Ence através do Ministério de
Agricultura, pois também é o pre-
sidente da ‘Asociación Agraria de
Jóvenes Agricultores’, tradicio-
nalmente ligada ao PP. / PÁGS. 15-17
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Se tés algumha crítica a fazer, algum facto a denunciar, ou desejas transmitir-nos algumha in-
quietaçom ou mesmo algumha opiniom sobre qualquer artigo aparecido no NGZ, este é o teu
lugar. As cartas enviadas deverám ser originais e nom poderám exceder as 30 linhas digitadas
a computador. É imprescindível que os textos estejam assinados. Em caso contrário, NOVAS DA

GALIZA reserva-se o direito de publicar estas colaboraçons, como também de resumi-las ou ex-
tratá-las quando se considerar oportuno. Também poderám ser descartadas aquelas cartas
que ostentarem algum género de desrespeito pessoal ou promoverem condutas antisociais
intoleráveis.  Endereço: pelourinho@novasgz.com

o Pelourinho do novaS

Sobre o artiGo
‘aGenda ano zero’

No meu artigo ‘Agenda Ano Ze-
ro’, publicado no número 133 do
NOVAS DA GAlIZA, aludia ao artigo
‘Soluçons de emergência’, escrito
por María Pampín e publicado no
número 132 deste jornal. Devido
a umha redaçom deficiente, o
meu texto resultou ambíguo nes-
se momento, de tal forma que se
podia entender que pretendia cri-
ticar e até desqualificar o texto de
María Pampín. Isso mesmo foi o
que entendeu lola Maceiras, se-
gundo denunciou na missiva en-
viada ao Pelourinho do NOVAS

que pudemos ler no último núme-
ro. Quero esclarecer que a minha
intençom era justamente a con-
trária. Pretendia recomendar a
leitura do artigo de María Pam-
pín, por abordar com seriedade e
espírito crítico um dos temas que
eu proponho incorporar à agenda
da imprensa crítica galega: a ten-
som entre serviços públicos e ini-
ciativas auto-geridas. Pido des-
culpas a María Pampín e à comu-
nidade leitora do NOVAS DA GAlI-
ZA por este erro.

Isaac Lourido

a caSa natal de carvalho
calero como metÁfora

Há mais de umha década que a
Fundaçom Artábria vinha anun-
ciando o que finalmente aconte-
ceu. Progressivamente, a casa na-
tal de um dos mais importantes no-
mes da cultura galega nascidos em
Ferrol foi apodrecendo e caindo
aos pedaços. Ano após ano desde
inícios da década de 90, a nossa en-
tidade homenageou Ricardo Car-
valho Calero ali, pedindo de ma-
neira reiterada que os sucessivos
governos municipais, que já estivo
em maos —em diferentes etapas—
de todos os partidos hoje presentes
na corporaçom ferrolana, assumis-
sem a restauraçom do edifício.

A resposta fôrom boas palavras,
promessas incumpridas e escas-
sas concreçons, umha das quais
supujo o gasto de 350 mil euros
públicos para adquirir o prédio.
Porém, a falta de continuidade na
iniciativa de recuperaçom desse
pedaço do nosso património levou
a que agora o edifício tenha colap-
sado polo efeito do mau tempo e
do seu estado ruinoso.

Da Fundaçom Artábria nom po-
demos deixar passar este triste dia
sem denunciar o que este aconte-

cimento vem significar: as institui-
çons públicas desprezam o patri-
mónio nacional galego, deixando-
o esmorecer enquanto desviam
fundos milionários para a promo-
çom da cultura-lixo espanhola.

Como vizinhos e vizinhas de
Ferrol, consideramos os atuais go-
vernantes do PP máximos respon-
sáveis pola derrocada desse peda-
ço da nossa história e apelamos ao
conjunto da vizinhança de Ferrol
para que deixemos de dar cober-
tura a uns governantes que consti-
tuem a negaçom do interesse pú-
blico comum.

Fazemos extensiva a nossa de-
núncia ao estado geral de um bair-
ro, o de Ferrol Velho, que é umha
parte fundamental da história de
Ferrol e que sofre umha decadên-
cia insuportável, ilustrativa da si-
tuaçom geral do Concelho de Fer-
rol, em maos de umha classe diri-
gente inepta e alheia aos interes-
ses da maioria do nosso povo.

Contra ela e as suas políticas, a
Fundaçom Artábria continuará a
fazer trabalho de base em defesa
da língua, da cultura e dos direitos
nacionais da Galiza, como até ago-
ra temos feito durante as últimas
duas décadas.

Fundaçom Artábria

Acidadania europeia está
chamada a votar em maio
para eleger os seus repre-

sentantes no Parlamento Euro-
peu, essa máscara democrática
com a que se disfarça a Uniom Eu-
ropeia. Quando umha votante
constata como a política mais re-
levante da UE, a Política Agrária
Comum (PAC), é elaborada ao di-
tado dos grandes lobbies empre-
sariais e em contra dos interesses
da economia popular, neste caso
das labregas, fai bem em pregun-

tar-se: para que serve o meu voto?
Nom deixa de resultar escanda-

loso, mesmo para quem souber
que este sistema está podre, que o
conselheiro da Ence Pedro Barato
Triguero seja também membro do
órgao consultor que emprega a
Comissom Europeia para elaborar
a PAC –pois lembremos que é a
Comissom e nom o Parlamento a
que realmente corta o bacalhau, a
mesma Comissom que nom é elei-
ta através das urnas, mas a dedo
polos governos-. Só assim se pode

explicar que a nova política agrária
reformada neste ano vaia subven-
cionar com dinheiro público os
cultivos de biomassa energética
dos que -surpresa!- a própria Ence
é a primeira produtora no Estado
espanhol. Alguém pode imaginar
que este conselheiro a soldo de En-
ce “aconselhe” à CE outra cousa
que nom seja subvencionar a ativi-
dade da mesma Ence?

Que a inclusom da biomassa
como cultivo suscetível de rece-
ber ajudas da PAC vaia supor um

forte incentivo para os eucaliptos
substituírem a plantaçom de ali-
mentos nom parece ser um factor
a ter em conta pola CE. A sobera-
nia alimentar dos povos europeus
nom importa, tampouco o eleva-
do risco de incêndio dumhas ár-
vores que chucham toda a água e
esquilmam a terra. Muito menos
importa que os cultivos de bio-
massa nom precisem quase de
trabalhadoras, justo o contrário
que a agricultura real. A CE pro-
move um modelo de gente sem
terras e terras sem gente. Todo is-
to para que grandes empresas co-
mo Ence melhorem as suas con-

tas de resultados.
Quando os poderes económi-

cos tenhem tam atado e bem ata-
do o entramado institucional eu-
ropeu, nom é doado chegar a
compreender como umhas elei-
çons ao Parlamento de Estrasbur-
go podem mudar algo. A casa co-
mum de todos os europeus fun-
ciona assim. Por isso, para além
da cita eleitoral quinquenal, qual-
quer programa político que se
quiser emancipador haverá de
pôr no centro do debate que ca-
minho fazer para o desmantela-
mento, gradual ou por derrubo,
desta UE dos lobbies. 

A UE dos ‘lobbies’
editorial

humor ruth caraméS
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And I'm sure it wouldn't interest anybody

Outside of a small circle of friends.

(Phill Ochs)

Eu e o meu pequeno grupo
de amigas e amigos odia-
mos fundamentalmente a

Belén Esteban e, por suposto, ri-
mo-nos de toda essa gente que vai
a que lhe assine um livro. Essa gen-
te profundamente alienada que,
deduzimos nós, nom assiste às ma-
nifes às que nós assistimos ou vota
às opçons políticas progressistas
que nós votamos. É incompatível.
É possível que, na ringleira de pes-
soas que aguardam por um autó-
grafo da estrela televisiva, haja al-
gumha grevista, alguém saindo do
armário num entorno hostil, al-
gumha vítima de despejo vencen-
do a vergonha ou alguém que na
sua empresa faga frente ao pa-
trom. Mas só nós damos a cara.

A mim e ao meu pequeno grupo
de amigos e amigas desagrada-
nos profundamente o reaggeton.
Umha música (pode-se-lhe cha-
mar assim?) vulgar, acompanhada
dum baile de conteúdo claramen-
te sexual que, imaginamos, está
pensada para ser escuitada em lu-
gares onde as drogas, o álcool, a
violência e o sexismo som a nor-
ma. Nós frequentamos lugares li-
vres de todo isso. Alguém o duvi-
da? Eu e o meu pequeno grupo,
ainda que nunca falemos disso en-
tre nós, temos as cousas claras:
superamos o machismo, tomamos
drogas com responsabilidade e
com certeza temos umha amizade
gai ou migrante à que pôr de
exemplo quando for preciso.

Eu e o meu pequeno grupo de
amigos e amigas odiamos a horte-

rada dos carros tuneados. Moci-
dade que só pensa no dinheiro, o
ruído e a festa. É claro que nom se
preocupam polo seu futuro do jei-

to como nós nos preocupamos po-
lo nosso indo para Berlim para en-
contrarmos trabalhos acordes
com o nosso extenso currículo.
Porque nós, sim, nós, somos a ge-
raçom melhor preparada da his-
tória deste país e nom estamos
dispostos a desperdiçar-nos ten-
tando mudar o nosso presente
neste lugar no que, claramente,
nom se nos valora. Porque claro,
as e os que aguardam por Belén
Esteban, dançam reggaeton ou te-

nhem o carro tuneado nom apre-
ciam todo o que eu e o meu grupo
fazemos por este País. Votamos.

Com certeza que eu e o meu pe-
queno grupo de amigos e amigas
estamos organizados politicamen-
te. De facto estamos organizados
num grupo pequeno com as cou-
sas bem claras e, claramente, nom
falamos nem de cultura, música,
sexo, drogas ou lazer mas do ver-
dadeiramente importante. O nosso
grupo, claramente, nom tem nada
a ver com aqueloutro que está con-
fuso nos temas importantes nem
com estoutro que nom tem claros
os métodos de luita. Unimo-nos
em momentos pontuais porque é
mais o que nos une que o que nos
separa ainda  que nos matizes te-
mos diferenças importantes.

Eu e o meu pequeno grupo de
amigos e amigas gostaríamos de
que se nos unisse mais gente. Por
isso destinamos a maior parte do
nosso tempo a pensar como é que

podemos fazer para atraírmos
mais pessoas. Nom qualquer pes-
soa, porque nós há cousas que já
temos superadas e que, com cer-
teza, nom vamos voltar debater.
Assembleias de quincememos ou-
tra vez? Nom, obrigado. Fagamos
o de sempre que aqui seguimos e
temos umha trajetória que defen-
der. Estamos abertos à crítica,
mas um afeiçoado ao bum-bum-

latino nom tem nada que achegar.
Eu e o meu pequeno grupo de

amigos e amigas sabemos que
quando algo do que nós pensamos
começa a ser comentado pola gente
que segue a Belén Esteban, escuita
reggaeton ou tem o carro tuneado,
é que desde o poder se favoreceu a
apertura dalgumha válvula de es-
cape. Porque se algo temos claro é
que nós nunca vamos ganhar. 

Em todo o caso, e sempre em to-
do o caso, eu e o meu pequeno
grupo de amigos e amigas temos
claro a que classe pertencemos.
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M ulheres, bolleras, trans e
outras subjetividades
dissidentes do heteropa-

triarcado capitalista somos sem-
pre as primeiras em viver na nos-
sa pele os efeitos do recrudesci-
mento das políticas de controlo
que o governo põe em marcha
quando a situação social e econô-
mica o legitima.

As denominadas crises econó-
micas são boa escusa para manter
no eido privado qualquer avanço
transformador do público: a posta
em comum de estratégias e alian-
ças; as liberdades sexuais, seve-
ramente cortadas por ordena-
mentos municipais ao longo e lar-
go do Reino de Espanha; as nos-
sas corporalidades desestabiliza-
doras. Interessa, em última
instância, manter vigente o binó-
mio público / privado.

Neste sentido é surpreendente o
jeito em que os úteros devêm lugar
público; a praça de Abastos de
Compostela dentro dos nossos cor-
pos. Todo o mundo opina sobre os
úteros. E o mundo, do ponto de vis-
ta da história e da academia, tem
pirola. Na TV estatal rara é a noite
em que um plató não está cheio de
senhores de 200 anos, com grava-
tas feíssimas, elucubrando sobre o
que melhor convém às portadoras

do milagre da vida.
A herança católica, igual que a

cultura da transição, atravessa a
cosmovisão espanholaça como
uma águia imperial algo solta do
estômago e converte a materni-
dade numa sorte de ministério
dentro da família. Ao ser a família
nuclear uma instituição (peniten-
ciária), a maternidade tem caráter
público e não se passa nada por
fazer debates entre machos de es-
querda e de direita —com a oca-
sional presença dalguma mulher
como por acasso— para ganhar
audiência e dinheiro com temas
'polémicos'; por opinar sobre algo
que lhes é alheio. Exatamente
idéntico é o trato que se dá à pros-
tituição, em cujos debates nunca

há putas e sim gurús da moral.
O aborto é a cúpula mais visível

de todo um mecanismo de contro-
lo corporal que permete o correto
decorrer da história mais rançosa-
mente patriarcal. A nova lei do
aborto de Gallardón rouba liber-
dades às mulheres mas não só. O
Estado cria leis panópticas que re-
gulam os nossos fluídos e os nos-
sos afetos, os nossos medos e os
relacionamentos entre subjetivi-
dades, e o olho do poder vai vigiar
sempre x outrx: xs 30 000 negrxs
pobres que cruzam a fronteira ca-
ra à fição europeia, as mulheres
que não querem produzir de balde
novxs escravxs para o sistema
neoliberal, as transmaribolleras,
as prostitutas, expulsas até à peri-
feria para não serem percebidas
pela cidadania decente. O que to-
das as leis baseadas na ideia dx
outrx partilham é a ânsia por calar
os nossos desejos fechando-os no
privado. Assim, temos espaços co-
mo o cárcere, a universidade ou os
locais de ambiente, onde pagamos
para liar-nos com quem nos que-
remos liar sem molestar a decên-
cia nem pôr nenhuma estrutura de
pirolas de 200 anos em perigo de
morte. Cómpre abolirmos esses
membros de 200 anos imbuídos
dum poder que nunca lhes outor-
gamos e tatuemos-lhes na frente
que o feto punk não quer nacer.

Abortemos o espaço privado
Patricia Kalevala

Um pequeno círculo de amigos e amigas

roi ribeira

As denominadas 

crises económicas

são boa escusa para

manter no ámbito

privado qualquer

avanço transformador

do público

Destinamos o nosso
tempo a pensar como
atrairmos mais pessoas.
nom qualquer 
pessoa, porque 
há cousas que 
já temos superadas
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O preso político Xurxo Rodrigues Oliveira
foi transladado para a prisom da lama, em
Ponte Vedra. O jovem permanece em pri-
som desde que foi arrestado em outono de
2012, ainda à espera de juízo, que será cele-
brado no próximo mês de maio.

xurxo rodriGueS oliveira é tranSladado à Galiza

O preso político galego Adrián Mos-
quera, ‘Senlheiro’, declarou-se ino-
cente dos cargos de “integraçom em
banda armada” e “posse de explosi-
vos” dos que o acusava a fiscalia da
Audiência Nacional.

viSto Para Sentença o juízo de ‘Senlheiro’

10.02.2014 / Rebenta umha das
balsas de lodo da mina de
quarzo de Monte Neme, entre
Malpica e Carvalho.

11.02.2014 / Alunado da USC
recebe Baltasar Garzón ao
berro de ‘fascista’ e ‘tortura-
dor’ numha palestra na facul-
dade de Educaçom. Outra
conferência, prevista em His-
tória, suspende-se.

12.02.2014 / Entram na compos-
telana Sala Iago três anos de-

pois da anterior ocupación. Se-
rám despejados pola polícia a 17.

13.02.2014 / Alberto Núñez Fei-
jóo anuncia que cederá os espa-
ços baleiros da Cidade da Cultu-
ra a empresas privadas “sempre
que respeitarem a “arquitetura e
finalidade” do complexo. 

14.02.2014 / Milhares de pes-
soas protestam em Ponte Ve-
dra contra a reasignaçom sani-
tária de pacientes do Salnês e
Ponte Vedra a Compostela.

16.02.2014 / Dúzias de pessoas
manifestam-se em Ponte Vedra
contra o maltrato animal.

17.02.2014 / Um marinheiro mor-
to e outro hospitalizado após o
naufrágio do Nueva Sara entre
as rias de Ares e Corunha.

19.02.2014 / Centos de mulhe-
res inscrevem os seus corpos
nos registos da propriedade
da Corunha e Compostela co-
mo açom simbólica contra a
lei do aborto.

20.02.2014 / Estudantado em
greve contra a LOMQE com um
seguimento de 75% e numero-
sas manifestaçons nas vilas.

21.02.2014 / Dous motoristas de
Ogrobe, trabalhadores de Trans-
portes Cameselle, morrem num
accidente de circulaçom em
Fuentes de Ropel (Samora).

22.02.2014 / Umhas 5.000 peti-
çons de amparo contra a refor-
ma da lei do aborto colapsan
registo do Valedor do Povo.

23.02.2014 / Mais de mil pessoas
manifestam-se em Sárria contra
a tala das árvores do Malecom,
ameaçadas pola Confederaçom
Hidrográfica Minho-Sil.

24.02.2014 / Vizinho de Lugo é
detido após confesar o assas-
sinato da sua dona, desapare-
cida desde o domingo, no se-
gundo caso de violência de gê-
nero na Galiza em 2014.

25.02.2014 / Medio milheiro de
persoas participam numha ca-

cronoloGia

NGZ / Umha vez celebrado o re-
feréndum interno de Anova Ir-
mandade Nacionalista e após a
decisom das CUP catalás de
nom concorrer às eleiçons, fi-
cam completamente fechadas as
opçons eleitorais do nacionalis-
mo galego para o próximo 25 de
maio. A militáncia de Anova de-
cidiu no seu referéndum reeditar
AGE e concorrer integrada em
coaligaçom com a esquerda fe-
deral (Izquierda Unida), em de-
trimento da opçom que apostava
em concorrer coaligada com a
esquerda nacionalista das na-
çons sem estado. Por enquanto,
o BNG mantivo a sua decisom de
concorrer coaligado com EH-Bi-
ldu, apesar de as CUP nom acu-
dir à cita eleitoral –o acordo
adoptado pola militáncia num
princípio incluía também a for-
maçom catalá-.

A maior dúvida que fica agora
sobre a mesa é quem será a can-
didata designada por Anova para
ocupar o quinto posto da lista pa-
tada com IU, ainda que todas as
miradas estejam já postas na ex-
secretária geral do Sindicato la-
brego Galego, lídia Senra, o no-
me proposto pola Coordenadora
Nacional da formaçom. No fecho
desta ediçom do NOVAS DA GAlI-
ZA, esta decisom ainda nom fora

ratificada pola militáncia.
Pola sua banda, o BNG evitou

desvendar qual posto ocupará a
força galega na lista conjunta
com a esquerda abertzale, se
bem já leva tempo decidido que
a sua cabeça de lista será nova-
mente Ana Miranda. 

Este 25 de maio será a pri-
meira vez que BNG e Anova
medam as suas forças eleitorais
depois das autonómicas de
2012, em que a recém criada

AGE irrompia na política insti-
tucional passando mesmo por
acima do Bloco. Além dos pro-
gramas eleitorais e do trabalho
realizado durante a presente le-
gislatura, as votantes também
avaliarám as alianças eleitorais
traçadas polos partidos gale-
gos: Bildu no caso do BNG e Iz-
quierda Unida no de Anova,
com a diferença de que desta
volta a circunscriçom é única a
nível do Estado espanhol.

Nós-UP rechaça apresentar-se
Pola sua banda, Nós-Unidade
Popular decidiu nom participar
do processo eleitoral “ao nom
ser possível articular a candida-
tura que Galiza necessita”. Da
organizaçom independentista,
culpam Anova e BNG de serem
“incapazes de atingir acordos
mínimos comuns” para formar a
candidatura soberanista e ruptu-
rista galega que Nós-UP propu-
gera num primeiro momento.

Anova e BNG medem forças no
caminho eleitoral de Estrasburgo

diferenteS eStratéGiaS e aliançaS PaSSarÁm PolaS urnaS o 25 de maio
NGZ / Os sindicatos e organiza-
çons estudantis levam anos a de-
nunciar a progressiva privatiza-
çom das universidades públicas
galegas, mas agora é umha uni-
versidade totalmente privada a
que se implantará na Galiza. As-
sim o ratificou o Conselho da Jun-
ta depois de que o Conselho Gale-
go de Universidades aprovasse a
adscriçom do Cesuga (Centro de
Estudos Superiores Galegos) à
Universidade San Jorge, com sé
em Aragom. Esta votaçom saiu
adiante por umha estreita mar-
gem, 8 votos a favor, umha abs-
tençom e 7 votos em contra. Entre
estes últimos encontravam-se os
dos três reitores galegos.

Assim, a universidade católica
e privada de San Jorge impartirá
quatro graus durante o próximo
curso 2014-2015 no Cesuga, al-
guns já disponíveis nas universi-
dades públicas galegas: Publici-
dade e Relaçons Públicas e Tra-
duçom. O Cesuga também leva le-
cionando desde 1995 Administra-
çom e Direcçom de Empresas e
Arquitectura, disciplinas também
existentes na universidade públi-
ca. A Universidade de San Jorge
está promovida pola arquidiocese
de Zaragoza e resumem na sua
missom-visom os dous piares fun-
damentais do seu projeto: “huma-
nismo e valores cristáns”.

a junta abre
as portas à
universidade
privada
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NGZ / Ainda com as revelaçons
do sumário Pokémon presentes
no cenário político de diversas ci-
dades, novas imputaçons por ca-
sos de corruçom em administra-
çons municipais continuam a fa-
zer-se públicas. Assim, as cida-
des de Ourense e Compostela,
com umhas corporaçons já toca-
das pola citada operaçom judi-
cial, vírom a vários dos seus re-
presentantes políticos envoltos
em novos processos judiciais.

No caso da cidade ourensana,
o Julgado de Instruçom nº2 des-
ta localidade cita a declarar co-
mo imputados os componhentes
da Junta de governo local em
2008, formado por socialistas e
nacionalistas, por prevaricaçom
e cita-os a declarar por um pro-
cesso de adjudicaçom de obras
pertencente a tal período. Se-
gundo transcendeu nos meios de
comunicaçom, a adjudicaçom
contava com um importe de mais
de 600.000 euros a umha empre-
sa cujo diretor financeiro era
membro da executiva local do
PSdeG. Estas imputaçons afe-
tam a três membros da atual cor-
poraçom municipal: o alcalde, a
concelheira de Urbanismo e a de
Bem-Estar.

Por outra banda, a juíza Ana
lópez-Suevos vê indícios de deli-

to nos sete membros do governo
municipal de Compostela que em
maio de 2012 aprovárom pagar
com dinheiro público a defesa ju-
rídica do concelheiro de Despor-
tos Adrián Varela pola sua impu-
taçom na operaçom Pokémon. A
situaçom do  concelho compos-
telám, com dez edis, entre eles o
alcalde, imputados em diversos
casos de corruçom, provocou
que o próprio presidente da Jun-
ta da Galiza tivera que fazer de-
claraçons públicas, embora a sua

postura fosse a de deixar passar
o temporal e nom aplicar ne-
nhumha medida contra estes re-
presentantes políticos envoltos
em processos judiciais. 

Patos e Louzán
No mês de fevereiro tivo lugar
umha nova operaçom contra a
corruçom política: a chamada
operaçom Patos, no marco da
qual se registaram os concelhos
de Compostela, Ponte Vedra, Vi-
go, Ponte Areias, Nigrám e Ou-

rense, assim como a Deputaçom
de Ponte Vedra. Nessa operaçom
foram detidas quatro pessoas
vinculadas à empresa Cespa e o
concelheiro de obras de Nigrám.

Por outra banda, o presidente
de deputaçom provincial de
Ponte Vedra, Rafael louzán, foi
chamado a declarar perante a
Fiscalia com motivo de umhas
diligências abertas por um pos-
sível delito económico em rela-
çom com o arrendamento de
três locais da sua propriedade. 

Novos casos de corruçom política
municipal em numerosos concelhos

imPutam Por Prevaricaçom à junta de Governo ourenSana de 2008

A Junta vem de publicar no DOG a convocatória de sub-
vençons para empresas jornalísticas e de radiodifusom,
com o único requisito linguístico de ter um 9% dos con-
teúdos em galego. Outros requisitos como contar com
cinco trabalhadores ou aparecer no EGM ou na OJD dei-
xa fora numerosos meios em galego.

junta reParte 1.135.000 euroS entre jornaiS em eSPanhol

Na segunda-feira 17 de março deu começo umha greve
indefinida convocada polas trabalhadoras do hospital Po-
visa da cidade Olívica -CIG, CGT, UGT e SGPS-, em rejei-
tamento da “constante perda de direitos laborais” e da
“rebaixa da qualidade assistencial no centro médico” que,
asseguram, já está a afetar numerosas pacientes.

Greve indefinida no hoSPital PoviSa de viGo

minhada reivindicativa para
exigir jornada escolar matuti-
na e transporte à entrada e à
saída na escola pública de
Ventim (Ames).

26.02.2014 / Vizinhança contrá-
ria à expansom do Clube Náuti-
co de Sam Genjo rodeia com
sacas com roupa velha um dos
pilares da obra e pom-lhe lume.

27.02.2014 / Milhares de pes-
soas saem à rua nas vilas e
cidades do país, convocadas

pola Aliança Social Galega,
para reclamarem umha outra
saída á crise.

28.02.2014 / Tribunal Supremo
declara “nulo de pleno derei-
to” por un defeto de forma o
decreto de 2007 que paralisa-
va a  voragine urbanística em
Barreiros.

02.03.2014 / Aparece morto na
praia da Ermida José Cores
Cores, pescador que desapare-
cera o dia anterior em Corme.

03.03.2014 / Derruba-se par-
cialmente polo temporal a ca-
sa natal de Carvalho Calero,
propriedade da cámara muni-
cipal de Ferrol.

04.03.2014 / Vigo queima no seu
entroido um meco feito à ima-
gem de Alberto Núñez-Feijóo.

05.03.2014 / Uns 2000 emigran-
tes retornados manifestam-se
na Corunha contra as multas
que Facenda lhes impom polas
suas pensons.

06.03.2014 / Grupo Sargadelos
declara-se em suspensom de
pagamentos.

07.03.2014 / Uns 1000 marinhei-
ros do cerco reclamam na Co-
runha um trato igualitário no
reparto de quotas de jurelo e
xarda e pedem a demissom de
Cañete e Quintana.

08.03.2014 / Concentraçom da
vezinhança em Ferrol Velho para
demandar a reconstruçom do
bairro após os últimos derrubes.

09.03.2014 / Mais de 5.000
pessoas manifestam-se em
Compostela contra as políti-
cas que pervertem os direi-
tos sexuais e reprodutivos
das mulheres.

10.03.2014 / O pesqueiro Santa
Ana, de bandeira portuguesa e
armador de Muros, embarran-
ca frente a Astúrias, deixando
dous mortos e seis desapare-
cidos, entre os que contam vá-
rios galegos. Ainda nom se
atopárom todos os corpos.

cronoloGia

Suspendem
ingresso em
prisom de
sindicalistas
condenados
NGZ / O Julgado do Penal nú-
mero 1 de Vigo notificou a “sus-
pensom do cumprimento da
sentença executória” em que
resultárom condenados a três
anos de prisom os trabalhado-
res Serafín Rodríguez e Carlos
Rivas “enquanto se tramita e
nom se resolva o expediente de
solicitude de indulto” polo Con-
selho de Ministros. A juíza mo-
tiva esta decisom “ atendendo
às circunstancias atuais concor-
rentes em relaçom ao condena-
do, ao delito e à natureza e du-
raçom da pena a executar”.

Rodríguez e Rivas foram
condenados pola sua partici-
paçom num piquete numha
greve de transporte de mecar-
doria na província de Ponte Ve-
dra acontecida em 2008. Desde
que se figera pública a notícia
da sua condena, um amplo
movimento de solidariedade
está a reclamar o seu indulto.
O Parlamento galego aprovou
recentemente a petiçom de in-
dulto para estes dous trabalha-
dores. A proposta foi levada à
cámara polo BNG mas umha
emenda do PP rebaixou o acor-
do à petiçom de um indulto
parcial com a finalidade de evi-
tar o seu ingresso em prisom.

Registo na sé da Deputaco̧m Provincial 
de Ponte Vedra durante a Operaco̧m Patos
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A iniciativa Galiza Pola Soberania organizou um banquete
na paróquia compostelana de Conjo coincidindo com o 158
aniversário do histórico jantar em que participaram os cha-
mados precursores do Rexurdimento galego junto com
operários e estudantes. Os discursos corrêrom a cargo dos
coletivos participantes, como Agir, a CIG ou as MNG.

Galiza Pola Soberania comemora banquete de conjo

Coincidindo com o primeiro aniversário da morte do pre-
sidente da Venezuela Hugo Chávez Frías, a Associaçom
Galega de Amizade com a Revoluçom Bolivariana cele-
brou um concerto em homenagem ao líder latinoamerica-
no. No festival atuárom liska!, Ondas del Caribe, Os três
Trebons, Sés, Uxía e Sérgio Tannus e Zurrumalla.

Galiza homenaGeia venezuela bolivariana de chÁvez

Como nasceu a plataforma de
apoio às marchas da dignidade
na Galiza?
Nasceu através dos sindicatos
alternativos da Galiza, especial-
mente da CUT que estivera em
contato com o SAT de Andalu-
zia. logo forom-se somando ou-
tros sindicatos como a CGT, o
SlG, o Sindicato Ferroviario, e
outros coletivos como a Frente
Cívica ou Stop Despejos... Todo
o tipo de coletivos sociais.  A to-
dos nos une a intençom de mu-
dar este sistema totalmente in-
justo. Agora mesmo nom está a
governar o povo, senom os mer-
cados. É o capitalismo quem está
a nos governar e nom tem em
conta para nada as pessoas.

Que papel jogam as marchas 
do 22M nessa luita pola 
mudança do sistema?
A intençom é que estas marchas
servam também para que continue

a comunicaçom e a uniom de todos
os grupos para continuar a traba-
lhar na mesma linha e fazer umha
causa comum para tombar o siste-
ma. As marchas som um meio pa-
ra unir toda essa gente que é con-
tra do que está a passar. Nom re-
matam aí, logo há muito trabalho
que fazer a meio e longo prazo.

Que leitura fazedes de que os
sindicatos maioritários nom
participem das marchas?
A verdade é que nom o com-
preendo, pois penso que a luita é
a mesma: buscar a unidade, estar
todos em Madrid e luitar contra a
Troika e os cortes que nos vam
afetar por igual. Quando botem a
gente à rua nom vam preguntar
se eres de um sindicato maioritá-
rio ou de um alternativo. Vam-te
botar à rua e pronto. Penso que
toda a cidadania tem que estar em
conjunto trabalhando nisto, inde-
pendentemente de que logo te-
nhas outros interesses sindicais
ou partidários. A mim parece-me
um erro que coletivos tam impor-
tantes nom estejam a apoiar de
jeito ativo as marchas do 22M. Dá
a sensaçom de que nom querem
participar de algo que nom orga-
nizem eles.  

Que atividades e mobilizaçons
se realizarám além das 
próprias marchas?
As marchas som o 22 às 5 da tarde,
mas os dias 23, 24, 25 haverá mais
atos como acampadas, assem-
bleias a pé de rua... Por desgraça,
nós temos alugado o comboio ape-
nas para passar ali o dia 22. logo,
houve diversos atos em todas as
comarcas, cada comarca se orga-
niza. Na Corunha e em Vigo estivo
Diego Cañamero, do SAT. Houve
manifestaçons em todas as cida-
des galegas... quando remate a
marcha seguiremos trabalhando e
procurando umha maioria que se-
ja contra todo este sistema.

Este esforço mobilizador de ca-
ra ao 22M servirá para fortale-
cer na Galiza a unidade entre os

coletivos que trabalham por
umha mudança social?
Penso que pode servir polo me-
nos para que muitos coletivos
que tenhem interesses um pou-
co diferentes, ou mais centra-
dos no tema local ou galego, po-
dam compreender que todas as
decisons que nos estám a afetar
se tomam em Bruxelas, na Troi-
ka, no FMI, nos EEUU... Temos
que juntar-nos e unir forças pa-
ra luitar contra todo este poder.
Nom se pode andar com divi-
sons. Se se conseguir criar essa
unidade para derrotar esse po-
der sim que se poderia falar
doutro tipo de cousas porque
seríamos as pessoas as que po-
deríamos decidir se queremos
um tipo de convivência, um tipo
de integraçon no Estado ou

nom... Este tipo de cousas po-
deriam chegar quando seja a
gente a que esteja no poder. 

Nestas marchas da diginidade
tem cabida a reivindicaçom da
autodeterminaçom dos povos
que atualmente estám baixo o
poder do Estado espanhol?
Todas as ideias destas marchas
partem partem da democracia, e
se a populaçom quer a autodeter-
minaçom dum povo por suposto
tem cabida. O que nom pode ser é
que todos os modelos de convivên-
cia e de economia venham marca-
dos por poderes aos que ninguém
lhes deu o voto. Tanto a Junta da
Galiza como o Estado espanhol
som singelas marionetas desse po-
der económico. Tem mais poder
Botín ou qualquer empresa elétri-
ca do que qualquer cidadám, seja
da ideologia que seja. O governo
deveria ser elegido para que gover-
ne e o poder económico deveria es-
tar supeditado ao poder político.
Entom, se se consegue criar umha
verdadeira democracia teria cabi-
da a reivindicaçom do direito de
autodeterminaçom, como qual-
quer um outro direito. Mas eu pen-
so que por cima de todo tenhem
que estar os direitos humanos.

“temos que juntar-nos e unir forças para
luitar contra os poderes económicos”

entreviSta a SantiaGo lamelo, da Plataforma de aPoio àS marchaS da diGnidade

A.L. / Vários coletivos e movi-
mentos sociais galegos estám
a chamar a participar das Mar-
chas da Dignidade que o vin-
deiro 22 de março percorrerám
as ruas de Madrid, capital do
Estado espanhol. Para isto, a
plataforma de apoio na Galiza
às marchas fletou um comboio
que se deslocará ate esta cida-
de o próprio dia 22, prevendo a
participaçom de centos de
pessoas da nossa terra. San-
tiago Lamelo está a participar
da organizaçom das marchas
da cidade da Corunha e fai par-
te do coletivo Frente Cívica:
umha entidade estatal impul-
sada polo ex-secretário geral
de Izquierda Unida, Julio An-
guita. Lamelo considera ne-
cessário unir esforços e con-
seguir umha maioria capaz de
combater o sistema para atin-
gir umha democrácia real, dei-
xando para um segundo plano
reivindicaçons como o direito
de autodeterminaçom. 

“A Junta e o Estado
som marionetas do
poder económico”

“Por cima de todo 
tenhem que estar os

direitos humanos”
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Junto cheque polo importe à ordem da A.C. minho media

AssinAtUrA

O militante de Briga lucas Arbons, menor de idade, foi cha-
mado a declarar à Audiência Nacional por uns comentários
na rede social ‘twitter’ nos que supostamente estaria come-
tendo delitos de “enaltecimento do terrorismo” e “humilha-
çom às vítimas”. A Fiscalia solicita dous anos de prisom en-
quanto o advogado pede a suspensom do processo.

acuSado de “enaltecimento” Por comentÁrioS em twitter

Com 650 votos em contra e só 15 a favor, o Parlamento
Europeu botou abaixo a proposta de regulamento para a
produçom e comercializaçom de sementes da Comissom
Europeia. Segundo denunciara o SlG, esta proposta per-
mitiria “servir em bandeja” o património genético de Eu-
ropa às grandes multinacionais do setor.

Parlamento euroPeu rejeita lei de SementeS

NGZ / Vizinhas e vizinhos da lo-
calidade de Sárria, organizadas
na Plataforma Sarriana polo
Rio, conseguírom paralisar par-
te das obras de canalizaçom do
rio Sárria, às que se oponhem
por nom respeitarem o patrimó-
nio natural da vila e por consi-
derar que nom oferecem solu-
çons às inundaçons que nas úl-
timas décadas vem padecendo
esta localidade.

Da Plataforma critica-se que
a vizinhança nom fosse infor-
mada deste projeto, o qual nom
estivo exposto publicamente na
localidade. Assim, as obras que
se tentam acometer na atualida-
de partiriam dum plano de ca-
nalizaçom desenhado pola Con-
federaçom Hidrográfica Minho-
Sil quando estava à sua fronte
Francisco Fernández liñares,
político do PSOE imputado na
operaçom Pokémon. Este plano
fora rejeitado no concelho de
Sárria quando o PP estava na
oposiçom, mas ao chegar ao po-
der local este partido decidiu
promovê-lo introduzindo al-
gumhas modificaçons. 

Do que fora desenhado como
um plano integral de canaliza-
çom dividido em três fases e que
afetaria os rios Sárria e Celeiro,
apenas se desenvolve a primeira
fase duns 300 metros no rio Sár-
ria. Ante isto, a Plataforma criti-
ca que se esteja a fazer um forte
gasto de dinheiro público num-
ha das zonas que menos sofre
das inundaçons, ficando as in-

tervençons nos trechos mais
sensíveis para um futuro nada
prometedor pola falta de crédi-
to. Também denunciam o cará-
ter eleitoralista destas obras,
pois teriam previsto o seu rema-
te em maio de 2015, perto das
convocatórias de eleiçons muni-
cipais. É por isto que a vizinhan-
ça reclama o desenvolvimento
dum plano de canalizaçom inte-
gral que solucione os problemas
de inundaçons e respeite o pa-
trimónio natural e cultural da vi-
la, nom apenas umha interven-
çom ornamental.

Acampamento na ilha
Desde o 24 de Fevereiro, dia em
que se tinha previsto iniciar a ta-
la dumhas 170 árvores do monte
de Ribeira situado na zona afe-
tada, um grupo de pessoas per-
manece acampado numha das
ilhas do rio Sárria, após conse-
guir parar a tala encadeando-se
e permanecendo perto das árvo-
res. Além disso, umha das mos-
tras do desleixo com o que age a
administraçom local nesta zona
é que fôrom as próprias pessoas
acampadas quem retiraram um
tronco que levava semanas caí-
do no meio do rio. Numha re-
cente juntança com o Concelho
e Confederaçom Hidrográfica, a
Plataforma recebeu desta últi-
ma entidade o compromisso de
estudar as suas propostas, en-
quanto o coletivo vizinhar per-
mitiria as obras nos pontos fora
dos espaços em conflito. 

Sárria reclama
canalizaçom integral
para os seus rios

NGZ / A iminente suba do cánone
a pagar por parte dos concelhos à
Sogama polo tratamento do lixo
está a acelerar o debate sobre este
modelo de gestom dos rebotalhos
em várias localidades. Assim, per-
to dum centenar de alcaldias já
mostrárom o rejeitamento à nova
suba e anunciaram mobilizaçons,
açons judiciais contra esta medi-
da e a negativa a pagar essa suba.
O passo mais firme nesta luita
realizou-no o concelho de Rianjo,
este aprovou num pleno munici-
pal a sua integraçom no sistema
de tratamento de resíduos de lou-
same, pertencente à Mancomuni-
dade do Barbança, baseado na
compostagem e que conta com

melhores dados de aproveitamen-
to, como se expugera no NOVAS DA

GAlIZA nº132. 
O interesse polas alternativas

ao modelo de incineraçom pró-
prio da Sogama está a agromar.
Segundo informou o coletivo eco-
logista Adega, regedores da co-
marca do Deça visitárom as insta-
laçons de lousame, os quais se
mostrárom interessados polo de-
senvolvimento da compostagem
e também polos posto de trabalho
que criaria umha instalaçom des-
te tipo. Também, segundo publi-
cou o jornal digital Praza Pública,
a Mancomunidade do Salnês está
a valorar umha aposta por um
modelo similar ao do Barbança.

Aliás, o concelho de Sam Sadur-
ninho convocou umha jornada de
debate sobre alternativas à inci-
neraçom de resíduos em que se
estudárom experiências de valo-
rizaçom e reciclagem em diversas
partes do Estado. 

A suba do cánone de Sogama
prevê-se que seja de um 34%, pas-
sando os concelhos a pagar mais
de 80 euros por tonelada de lixo,
umha quantidade que afogaria
mais ainda a economia das entida-
des locais ou obrigaria a umha su-
ba de impostos. O incremento na
taxa de Sogama produz-se depois
de a incineradora visse reduzidos
os seus ingressos trás a elimina-
çom das primas às renováveis.

Concelhos rebelam-se
contra o modelo Sogama 
e procuram alternativas

quaSe um centenar de alcaldeS moStrÁrom o Seu rejeitamento

O pred́io do antigo concelho de Ordes exibe
umha faixa contra a suba do cańone de Sogama
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Dous trabalhadores da sanidade de Ferrol fôrom detidos
no passado dia 27 de fevereiro durante um escracho à con-
selheira Rocio Mosquera, que acudira a umha reuniom no
Hospital Arquiteto Marcide. A defesa dos detidos assegu-
rou que “com toda a probabilidade” vam receber umha
sançom administrativa por participarem do boicote.

detençonS Por um boicote à conSelheira de Sanidade

As vizinhas da rua compostelana de Galeras organizárom
umha merenda reivindicativo contra o plano do Concelho
para privatizar parte do parque público e construír umha
nova rampa de entrada ao aparcadoiro privado dessa zo-
na. As obras também deixariam a vizinhança sem paradas
de autocarro nem espaço para contentores de lixo.

Pique-nique contra Privatizaçom de Parque comPoStelano

NGZ / A assembleia do Centro
Social Okupado Palavea, na ci-
dade da Corunha, vem de fazer
pública a iminência do seu des-
pejo. Assim, informa-se de que
“a vindoura segunda-feira 17 de
março, a partir das 12 horas, a
polícia nacional poderá despe-
jar este espaço liberado” e fai-
se um chamamento “aos rebel-
des e solidários a virdes a resis-
tir connosco contra os envites
do capitalismo depredador”.

Durante os fins de semana
do mês de março, o CSO Pala-
vea acolheu diversas atividades
emarcadas numhas Jornadas
de Resistência, convocadas
após conhecer que a Audiência
Provincial denegara o recurso
apresentado contra o despejo.
Estas jornadas contárom com
concertos, debates, palestras
em que participárom coletivos
sociais, assim como atividades
lúdicas e jogos de resistência. 

Jornadas de resistência
na okupa corunhesa
do bairro de Palavea

NGZ / A Junta da Galiza vém de
denegar de forma definitiva a
concessom para a exploraçom
mineira que a empresa Edgewa-
ter pensava realizar em Corcoes-
to. Deste modo, umha carta assi-
nada polo diretor geral de ener-
gia e minas, Ángel Bernardo Ta-
hoces, expom a falta de aprova-
çom administrativa para o
projeto de mina de ouro a céu
aberto de Corcoesto, a qual afe-
tava aos concelhos de Cabana de
Bergantinhos, Coristanco e Pon-
te-cesso. Esta resoluçom chega
depois de umha forte mobiliza-
çom social que tivo a sua cimeira
na manifestaçom celebrada em
Compostela a 2 de junho, quan-
do milheiros de pessoas saíram
à rua para mostrar o seu com-
promisso com a defesa da terra.

Após ter conhecimento do es-
crito de Tahoces, a Plataforma
pola Defesa de Corcoesto e Ber-
gantinhos emitiu um comunica-
do de imprensa em que expu-
nha que “o projeto promovido
pola mineira canadiana nom
cumpria com os requisitos téni-
cos, económicos e ambientais

exigidos pola normativa espa-
nhola e europeia ainda depois
de obter umha declaraçom de
impato ambiental do governo
galego”. Assim, a Plataforma
agradece a todas as pessoas e

coletivos o seu apoio à luita
contra as minas e indica que “se
manterá vigiante ante qualquer
umha ameaça de outros proje-
tos mineiros que podam apre-
sentar-se na zona afetada”.

Denegado definitivamente o
projeto mineiro em Corcoesto

coletivoS contra a mineraçom continuarÁm viGianteS
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Imagem da multitudinária mobilizaçom
contra as minas em Compostela
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crónica GrÁfica
Marinheiros do cerco exprimírom a sua
raiva ante o Parlamento galego, antes de
umha brutal carga policial polas ruas de
Compostela / GALIZACONTRAINFO

Vizinhança de Sárria acampou à beira
do rio Sárria em resposta às obras de
canalizaçom que atentam contra o 
património natural e nom dam 
soluçom às inundaçons que padece 
a vila / PLATAFORMA SARRIANA POLO RIO

Centos de pessoas saírom às ruas 
para comemorar o dia da classe 
operária galega convocadas polos 
sindicatos galegos. Na imagem, 
mobilizaçom da CIG em Vigo / GALIZACIG

Concentraçons no Gadis de Vigo 
denunciárom os numerosos 
despedimentos que esta cadeia está a
acometer por todo o país / GALIZACIG

Trabalhadoras e trabalhadores do Hospital
da Costa, em Burela, concentrárom-se em
defesa da sanidade pública ante a direçom
do centro / PLATAFORMA SANIDADE A MARINHA 

'Pikachus', nome que recebe a subtrama da Operaçom 
Pokémon centrada na Corunha, protestárom contra o gasto
milionário do Concelho da Corunha nas obras de parques de
estacionamento e túneis na zona da Marinha / GALIZACONTRAINFO 
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aGro

P.V. /  A Comissom Nacional de
Mercados e Competência
(CNMC) abriu em expediente
sancionador contra Feiraco, leite
Rio e leite Celta, entre outras em-
presas e operadoras estatais, por
supostos “intercámbios de infor-
maçom e/ou acordos para o repar-
to de mercado e fixaçom de con-
diçons comerciais no mercado de
aprovisionamento de leite de vaca
cru”. Deste modo, Competência
inicia umha investigaçom sobre
estas suspeitas, sem que polo de
agora se estabeleçam sançons
económicas a essas empresas. 

Ante esta notícia, o Sindicato
labrego Galego (SlG) exprimiu
publicamente as suas desconfian-
ças de cara a que Competência
consiga erradicar as “práticas ma-
fiosas”, e salienta que a CNMC
sempre torpedeou qualquer solu-
çom política a estes problemas.
“Assim o fai sempre que, nas me-
sas do leite ou na Interprofissional
láctea, se negócia para atingir
preços justos no setor”, expóm o

SlG; “ou assim o fixo ao impedir
que a lei da Cadeia Alimentária
proibira vender por baixo dos cus-
tes de produçom”. Assim, o SlG
pensa que as práticas fraudulen-
tas apenas se poderiam solucionar
com a reforma da lei da Cadeia
Alimentária e nom com a imposi-
çom de multas às industrias, pois
“poderia rematar repercutindo ne-
gativamente nas exploraçons, pois
as empresas afetadas poderiam
pensar em baixar o preço do leite
para compensar as sançons nos
seus livros de contabilidade”.

Por outra banda, este coletivo
também critica que no expediente
sancionador da CNMC se deixe
fora às cadeias distribuidoras. “As
grandes cadeias de supermerca-
dos, com práticas que deveriam

ser ilegais, como a venda de leite
a perdas como reclamo, tenhem
boa parte da responsabilidade dos
preços de miséria que as indus-
trias pagam às exploraçons”, ex-
póm o sindicato.

Assim, o SlG lembra que se le-
vam décadas a denunciar as práti-
cas ilegais na indústria leiteira,
nom só por este coletivo mas tam-
bém por entidades oficiais como os
conselhos da competência de Gali-
za e Catalunya, o Grupo de Alto Ní-
vel para a elaboraçom do pacote
lácteo da Uniom Europeia ou o
Conselho Económico e Social Eu-
ropeu. “Que a CNMC amplie o ex-
pediente sancionador às indústrias
lácteas justo agora, na véspera
dumhas eleiçons europeias em que
o mais provável candidato do Par-
tido Popular seja o atual ministro
de Agricultura, Miguel Arias Cañe-
te, semelha um lavado de cara de
quem levam toda a vida permitindo
a extorsom empresarial no setor
leiteiro e, no mínimo, é umha deci-
som suspeitosa”, assinala o SlG. 

‘Competência’ investiga a
indústria leiteira na Galiza
por atuarem como cartel

mar

O cerco safa da trampa
de Junta e Ministério

A.DIESTE / Começou como um
problema grave mas com solu-
çom relativamente fácil. A finais
de 2013 a proposta de reparto de
quotas para sarda e xurelo apre-
sentada polo Ministério de Pes-
ca caiu como unha bomba na
frota galega (156 barcos, 1.500
marinheiros). Mas nom só nela.
Também na asturiana. O moti-
vo? Que entendiam que eram
prejudicadas e marginadas no
reparto em comparaçom com a
basca. Um exemplo disso é que
tam só no porto de Getaria (Gi-
puzkoa) os seus 16 barcos ti-
nham umha quota que equivalia
ao 70% de toda Galiza.

Foi entom quando a frota ga-
lega começou a se mover e a pe-
dir à Junta que pressionasse a
Madrid para mudar esse repar-
to. Mas a Junta fixo ouvidos sur-
dos e nem se reuniu com o setor.
As semanas iam passando, os
barcos seguiam amarrados e o
malestar aumentava até que es-
tourou nas manifestaçon con-
tundentes de Vigo, A Corunha
e, sobretudo, Compostela. Foi
entom quando a Conselharia
quixo manobrar. Ciente do que
se jogava ofereceu um princípio
de acordo que pretendia dividir
o setor. Mas fracasou. Uns 121
armadores dos 156 que há na
Galiza renegárom desse acordo
e exigen à conselheira do Mar
que vaia com a delegaçom do
cerco de Galiza a Madrid para
defender a postura do setor pe-
rante o Ministério e que se reti-
re a proposta inicial.

Apoios
O setor do cerco tem o apoio da
oposiçom política, coletivos vi-

zinhais dos seus portos e dos
sindicatos. CIG-Mar, denunciou
esta semana que o atual sistema
de reparto para a flota galega é
um prejuízo do qual, aponta, o
único culpavel é a Junta do PP
“porque nom soubo defender os
interesses do setor”.

O sindicato nacionalista assi-
nala que o reparto para este
ano, que gera o rechaço do setor
galego, fixo-se em base ao his-
tórico de 2002 a 2011, “obvian-
do todo o período anterior”. Isto
supuxo que os 154 barcos da
frota galega lograssem 1900 to-
neladas (24% da quota), frente
às 1900 dos 44 barcos cántabros
(24%) e ás 3800 toneladas (48%)
que lhe correspondêrom aos
bascos a pesar de que contam
unicamente com 70 barcos”.

Xavier Aboi, sindicalista de
CIG-Mar, criticou o anúncio fei-
to ontem pola conselheira do
Mar no sentido de que a frota
galega ia contar com 1450 tone-
ladas mais em virtude dum no-
vo acordo entre a UE, Noruega
e as Ilhas Feroe. “O que nom
dim é que este novo reparto vol-
ve aumentar as diferenças, por-
que os cántabros recebem tam-
bém 1450 novas toneladas e os
bascos outras 3000. O desequi-
líbrio é tam evidente que o porto
de Getaria, com 16 barcos, tem
o 70% de toda a quota que lhe
corresponde a Galiza”.

Fronte a isto, apostou por um
novo reparto baseado em crité-
rios sociais como o número de
tripulantes e demandou do Go-
verno galego um plano de ges-
tom da sardinha (unha das es-
pécies que captura o cerco, jun-
to á sarda, o xurelo e o bocarte).

Feiraco, leite rio e leite Celta 
entre as empresas investigadas

vários coletivos 
denunciárom as
práticas ilegais

O que começou como um problema de 
quotas derivou numha crise que tem contra 
a parede à própria conselheira do mar

slg considera as sançons económicas ineficazes contra as “práticas mafiosas”

Juntanca̧ de organizaco̧ns
agraŕias, conselharia e indústrias
para negociar saída a ̀ crise leiteira



JÚLIO TEIXEIRO / A presente fase da
retórica oficial, em relaçom com
a crise, vem caraterizada polo seu
termo mais recorrente: recupera-

çom. Na realidade, a repetiçom
goebbeliana dessa suposta cons-
tataçom, constitui hoje a peça
chave para  a auto-perceçom so-
cial gerada desde categorias capi-
talistas.  Como parte dessa  auto-
perceçom, no pensamento econó-
mico que se divulga nos princi-
pais meios  (e, nisto, tanto tem
que sejam de tendência  neolibe-
ral ou socialdemocrata), consoli-
dou-se, já nom lembramos desde
quando, o paradigma cíclico co-
mo parte da descriçom do que se
considera “a economia”.  Deste
ponto de vista, a dinámica econó-
mica compom-se de ciclos, nos
que se sucedem períodos expan-
sivos e períodos recessivos ou cri-
ses.  Depois de cada crise chega
um novo período expansivo e, co-
mo tudo o que começa tem que
acabar, a presente crise necessa-
riamente também haverá de pas-
sar. Mas, quando colocamos criti-
camente o foco sobre os elemen-
tos mais reconhecíveis da crise,
apercebemo-nos  de que os factos
nom se correspondem com essa
pretendida recuperaçom. 

Por exemplo, em 2008, a crise
manifestou-se  perante a cons-
ciência socialmente dominante
como o estouro dumha enorme
bolha financeira. O capitalismo,
no entanto, havia décadas que so-
brevivia conectado ao pulmom

artificial do crédito que lhe forne-
cia umha economia baseada, pre-
cisamente, nas bolhas financei-
ras. As razons que mantinham o
sistema produtivo, e a práxis so-
cial, nessa situaçom som as que,
também, explicam a crise: dificul-
dades para a valorizaçom do ca-
pital, desvalorizaçom da força de
trabalho,  ou hipertrofia do endi-
vidamento tanto público quanto
privado.  Vejamos se mudárom
essas razons durantes estes anos,
ou seguem a ser as condiçons de-
terminantes da atual conjuntura.     

1. Dificuldades para a valori-
zaçom do capital. O valor das
mercadorias envolve capital cons-
tante e capital variável. Isto é, por
um lado, capital materializado nos
bens de produçom (máquinas,
matérias primas, energia...), que
apenas  transmite valor sem pro-
duzi-lo;  e, polo outro, capital in-
vestido no pagamento da força de
trabalho, que é a única parte de
capital com capacidade para pro-
duzir novo valor. A causa profun-
da desta, e de todas as crises, ori-
gina se por imperativo da lei do
valor, e de como se cumpre nos
mecanismos da concorrência: os
recursos destinados a bens de
produçom  ham de ser incremen-
tados sem cessar, para favorecer a
competitividade, com  a corres-
pondente diminuiçom da capaci-
dade valorizadora do capital. A
este respeito, os dados do Produto
Bruto Mundial (PBM), vêm  a con-
firmar, com a sua tendência des-

cendente, que estas dificuldades
do capital para se revalorizar es-
tám ainda presentes na conjuntu-
ra atual. De facto, desde 2010, as
taxas de crescimento do PBM
nom deixárom de se reduzir (4%
em 2010, 2,8% em 2011, 2,4% em
2012 e 2,1% em 2013). 

2. Desvalorizaçom da força de
trabalho, decorrente da reestru-
turaçom do capital no valor das
mercadorias. Polo que levamos
dito, o valor do trabalho diminui
em relaçom ao conjunto da rique-
za material que produz e, por
consequência, umha parte cres-
cente da força de trabalho dispo-
nível torna-se supérflua e, a ou-
tra, fica submetida a umha pro-
gressiva precarizaçom. A procura
de mais valor absoluto (trabalhar
mais tempo ou por menos dinhei-
ro) substitui regressivamente, na
lógica capitalista, à anteriormen-
te incontornável imposiçom do
mais valor relativo (produzir mais
com o mesmo trabalho). Sabe-

mos, porém, que o único cresci-
mento económico relevante, em
termos capitalistas, seria o que
conseguisse reabsorver e revalo-
rizar força de trabalho, como já
tem acontecido na superaçom
das fases recessivas em ciclos
precedentes. longe disso, o que
acontece é justamente o contrá-
rio, e fazemos nossa a afirmaçom
dumha fonte tam pouco suspeita
de catastrofismo como som as
Naçons Unidas, quando dizem,
no seu relatório Situaçom e Pers-

petivas da Economia Mundial

2014, “a situaçom do emprego a
nível global segue a ser negativa”.

3. Hipertrofia do endivida-
mento público e privado. Se ca-
lhar nom todas, mas muitas das
vozes que agora falam em “recu-
peraçom”, já proclamárom  antes
de 2008  as bondades da econo-
mia das bolhas. E as aparências
macroeconómicas pareciam dar-
lhes a razom: á magia do crédito,
que permite viajar no tempo e dis-
por no presente dos rendimentos
do trabalho futuro,  estimulava  o
consumo e viabilizava qualquer
projeto empresarial, fazendo o
prodígio de manter em pé a eco-
nomia a despeito da lei do valor.
O capital valorizava se  embora a
contínua modernizaçom e racio-
nalizaçom dos processos produti-
vos ,  os salários medravam ao
mesmo tempo que o desemprego
se estabilizava ou diminuía –em-
bora o trabalho supugesse umha
parte cada vez mais pequena do

valor das mercadorias-; e, como a
cereija no topo deste mágico bolo
creditício, os baixos juros e a ala-
vancagem conseguiam que fosse
mais rentável investir o empres-
tado do que reinvestir os lucros
anteriores.  Furada a bolha finan-
ceira, a pregunta é: se a valoriza-
çom do capital é ruim, e a mer-
cantilizaçom do trabalho nom
chega para alimentar o consumo,
como sobrevive o sistema?   Pois
graças aos bancos centrais e aos
seus diversos programas de fabri-
caçom de dinheiro sem valor:  pa-
ra a expansom monetária, para as
injeçons de liquidez nos sistemas
bancários, para  resgatar os esta-
dos, ou para a compra de bónus
nos mercados de dívida.  

Certamente, todo o que começa
acaba. Mas, entom, a própria di-
námica cíclica deveria também
alcançar um final. O razoamento
que leva a “necessidade metafísi-
ca” da recuperaçom é falacioso,
pois oculta-se esta ultima impli-
caçom.   Por isso é tam importan-
te, para os que vivem dessa falá-
cia, encontrar sinais de que um
novo ciclo está a começar, para
renovar a fé na eterna renovaçom
do capitalismo. Contudo, a con-
clusom do que acabamos de ex-
por é que, o que agora vivemos,
nom é o final da crise; antes é o
tránsito dumha “bolha financei-
ra” para umha “bolha do dinheiro
sem valor”. Mais um passo no de-
curso capitalista, em espiral, pola
economia das bolhas. 

11acontece

se todo o que começa acaba, a própria dinámica 
cíclica deveria também alcançar um finaleconomia

A falácia da recuperaçom económica
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O Produto Bruto
mundial nom deixou
de cair desde 2010

A criaçom de dinheiro
sem valor permite 

sobreviver o sistema

oS elementoS carateríSticoS da criSe mantenhem-Se comPletamente viGenteS
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Existem assembleias cidadás ou 
‘plenum’ ativas em várias cidadesa terra treme

Bósnia e herzegovina: reconstruçom popular
medra por cima das fendas históricas
Em fevereiro o povo da Bós-
nia e Herzegovina estourou.
As mobilizaçons que inicia-
ram um grupo de pessoas na
cidade de Tuzla, inserida na
Federaçom bosniaca-croata,
afetadas pola privatizaçom e
os despedimentos em várias
empresas do cantom espa-
lhárom-se polo país. Nos pri-
meiros dias de protestos a
raiva popular focou-se con-
tra os prédios governativos.
Após as chamas, várias as-
sembleias populares, ou 'ple-
num', medrárom em várias ci-
dades para exigir às adminis-
traçons o cumprimento das
suas reivindicaçons.

A.L. / Ouvir o nome da Bósnia e Her-
zegovina ainda ergue os ecos da
terrível guerra vivida há vinte anos
e a qual conformou a sua atual es-
trutura administrativa após a assi-
natura dos Acordos de Dayton. Os
protestos que começárom em fe-
vereiro, em que participárom as-
sembleias integrantes das três na-
cionalidades que componhem o
país, salientam o fracasso do mo-
delo nascido desse tratado para a
reconstruçom da Bósnia.

O jovem croata Ivica Jandric,
residente na cidade de Vitez e que
simpatiza com as mobilizaçons,
expom um claro descontentamen-
to com o papel desempenhado po-
la classe política neste processo
di que “a privatizaçom, a transi-
çom... todo foi feito polos políticos
que começárom a guerra”. “Infe-
lizmente, os políticos de cada na-
çom aproveitárom a situaçom pa-
ra roubar dinheiro e ocupar-se dos
seus negócios”, acrescenta Jan-
dric, quem salienta que aconteceu
também “o fenómeno da gente
que aqui chamamos ratni profiteri

(oportunistas da guerra), que som
os que roubaram durante a guer-
ra, investírom e comerciárom du-
rante toda a guerra e agora ti-
nham as suas empresas”. Daí, as
profundas feridas sem cicatrizar
dum passado recente, a corruçom
política e as duríssimas condiçons
económicas em que vivem as clas-
ses populares (com 48% de pes-
soas desempregadas e um salário
médio de 420 euros mensais) pro-
vocárom o estourido da raiva. 

A estrutura de Dayton
Após os acordos de Dayton em
1995, a Bósnia e Herzegovina fi-
cou definida como um estado fe-
deral integrado por duas entida-
des com governos próprios: a Fe-
deraçom da Bósnia e Herzegovi-
na, com umha populaçom maiori-
tariamente croata e bosníaca, e a
República Sérvia (ou Srpska), a
qual se compom dos territórios
em que os servobósnios se aden-
traram durante a sanguenta guer-
ra dos anos 90. Ambas as entida-
des estám divididas em diversos
cantons que contam também com
um governo próprio.

Segundo esses acordos, o poder
central no estado federal é com-
posto por umha presidência, um
governo, um parlamento e um tri-
bunal constitucional. A presidên-
cia é de carater colegial e está for-
mada por três indivíduos das dife-
rentes nacionalidades da Bósnia
(bosníaca, croata e sérvia),  que se
revezam à cabeça desta institui-
çom. Por cima deste governo cen-
tral está a figura do Alto Repre-
sentante para a Bósnia, o qual tem
o mandato de fazer cumprir os
acordos e pode impor decisons
vinculativas ou mesmo revogar
cargos eleitos na Bósnia. 

Os protestos polo JMBG
Muitos meios salientárom que
nestas mobilizaçons, especial-
mente vigorosas na federaçom
bosniaca-croata e mais fracas na
república Srpska, participaram
conjuntamente pessoas das três
nacionalidades que componhem
o país, marcando assim um con-
flito de classe. Mas esta nom foi a
primeira vez que se deixaram de

lado as diferenças étnicas para re-
clamar melhoras sociais. Com
efeito, no passado verao tivo lugar
em Sarajevo umha ampla mobili-
zaçom popular, depois de o gover-
nos deixar de emitir o número
único de identificaçom cidadám
(JMBG). Isso provocou que as
crianças nascidas desde o mês de
fevereiro do ano passado nom fos-
sem registadas civilmente. Os
protestos estouraram quando se
soubo que, por causa disso, crian-
ças de poucos meses nom podiam
sair do país para receberem trata-
mentos médicos. Milhares de pes-
soas rodearam o parlamento bós-
nio para exigir umha soluçom e
obrigárom o governo a arranjar
umha situaçom causada polo in-
cumprimento dos prazos marca-
dos polo Tribunal Constitucional
para a atualizaçom dos requisitos. 

O estourido de fevereiro
Em começos de fevereiro deste
ano a populaçom de Tuzla come-
çou a mobilizar-se. A privatiza-
çom de várias empresas estatais
com centenas de pessoas empre-
gadas foi umha das faíscas. As-
sim, no dia 4 de fevereiro centos
de manifestantes tomárom as
ruas da cidade de Tuzla, pedindo
a demissom do governo local, a
anulaçom das privatizaçons e o
pagamento de pensons atrasadas.

Nos dias seguintes já eram milhei-
ros as pessoas que se concentra-
vam diante do governo do cantom
e os protestos se espalharam a ci-
dades como Sarajevo ou Mostar.
Ivica Jandric explica que “os tra-
balhadores queriam falar com o
primeiro-ministro ou com alguém
do governo do cantom, mas o úni-
co que receberam foi a notícia de
que todo o governo deixaram o
edifício, o que provocou que este
fosse apedrejado. No dia seguinte,
quase todas as cidades grandes da
Bósnia saírom para a rua apoian-
do a gente de Tuzla, resultando na
lapidaçom dos edifícios estatais,
cantonais, municipais, acabando
alguns deles em chamas”. Assim,
em 7 de fevereiro milhares de
pessoas tomárom por assalto a
sede do governo cantonal de Tuz-
la e incendiárom-no. O mesmo
aconteceu em cidades como Ze-
nica, Mostar e Sarajevo. Nesses
dias, tornou-se pública também a
Declaraçom dos Trabalhadores e
Cidadaos do Cantom de Tuzla,
em que se exprimiam as suas rei-
vindicaçons, algumha das quais
consistiam a criaçom dum gover-
no técnico no cantom, na devolu-
çom das fábricas aos trabalhado-
res ou a equiparaçom dos salá-
rios dos representantes políticos
ao dos trabalhadores. 

Os meios de comunicaçom in-

ternacionais recolhêrom estes
dias de raiva, mas nom as suas
consqüências: por umha parte, a
repressom e as detençons que rea-
lizárom forças de segurança, com
o conseqüente linchamento me-
diático das pessoas que participa-
ram dos protestos qualificando-os
de 'hooligans', e por outra parte, a
criaçom de assembleias popula-
res, ou 'plenum', em diversas cida-
des do país que continuam a luita
iniciada em fevereiro. “As assem-
bleias procuram situar os seus re-
presentantes no governo local, es-
pecialmente nas cidades onde os
primeiros ministros se demitírom”,
explica Jandric.  “As assembleias
funcionam com um sistema muito
simples: ergue-se a mao e tens
dous minutos para falar”, indica. 

Estas mobilizaçons populares
estám fortemente assentes na fe-
deraçom bosníaca-croata, en-
quanto na Srpska apenas houve
protestos no cantom da Banja-lu-
ka. Jandric pensa que isto se deve
ao forte sentimento nacionalista
que impera na república sérvia, o
que dificulta a criaçom dum movi-
mento antigovernamental. Po-
rém, os movimentos populares
nascidos nas últimas semanas
procuram transcender as diferen-
tes nacionalidades e combater o
empobrecimento que está a me-
drar na Bósnia e Herzegovina.

mobilizaçonS evidenciam o fracaSSo do modelo adminiStrativo doS acordoS de dayton

Corruçom política 
e pobreza nas classes

populares som 
causas do estourido

vários prédios
governativos foram

atacados nos protestos

Prédio do governo cantonal de Tuzla foi 
objeto da raiva das mobilizaçons populares
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se bem nom se marcárom prazos, o governo elaborará 
um informe anual detalhando os avanços realizadosalém minho

JOSÉ A. ‘MUROS’  / No Indostám
além dos distintos povos, étnias e
comunidades com línguas e costu-
mes vários que o conformam, se-
jam estas anissasi (aborígenes) ou
aderentes a umha das civilizaçons
dominantes (hindu, indo-musul-
mans etc) trasversalizadas polos es-
tados-naçom herdeiros da comum
e imposta civilizaçom ocidental, há
comunidades, povos, grupos que
polo seu caráter intermédio entre
estas, com rasgos particularizantes
e ao mesmo tempo de ponte-fratu-
ra, é bom citá-las neste último per-
curso por este subcontinente:

Indi-urdu, ou as construçons 
dos fundamentalismos
O Urdo, ou Indi, é um grande idio-
ma do Centro-Norte do Indostám
que falam nas duas versons (urdu
ou indí) 500 milhons de pessoas.
Deriva do Sánscrito, o latim da an-
tiga Índia que deu ao mundo ma-
jestosas epopeias. Esta língua
transversalizou-se depois de subs-
tituir o Sánscrito como idioma do-
minante do Centro da Índia nas
distintas etapas, nas esplendoro-
sas épocas da civilizaçom muçul-
mana e as suas influências prove-
nientes de Pérsia e Arábia, nas

épocas do Império Britânico e o
surgimento dum nacionalismo de
base popular que olhava a Antiga
Índia e que construiu outra norma
com incorporaçom de antigos éti-
mos e neologismos derivados com
raiz nesse passado e com o alfabe-
to do Sánscrito, o Devanagari. O

Urdu mantivo-se fiel às influências
persas e árabes, as palavras patri-
moniais herdadas destes ao alfa-
beto arábigo. Os fundamentalistas
islámicos e hinduístas querem ba-
sear as identidades em base a um-
ha dicotomia que nega os restantes
povos, naçons e comunidades que
aliás, expulsam, eliminam ou mar-
ginam os que nom seguem a nor-
ma (a marginaçom das comunida-
des muçulmanas na Índia com 186
milhons de habitantes como o de
todos os exemplos que se expugé-
rom nos últimos artigos de povos
Veje). O Cinema de Bollywood de-

monstrou que o que se sospeitava
era certo e os falantes de Urdo/in-
di, de berce ou nom, mostram-se
como na música abarcadores do
suposto inimigo. No centro da Ín-
dia, em Karachi, a música indi es-
coita-se em todo o Indostám. As re-
des de internet excepto artistas
fundamentalistas. O vocabulário
de origem persa e árabe, o que pro-
vem da antiguedade sánscrita, é
patrimonio de todos os falantes e
utentes. E, porque nom, também
os dous ou mesmo três albafetos, e
mesmo umha história comum até
na sua particularidade. 

Conclusom do percurso polas 
culturas do subcontinente indostánico PovoS

Crebas várias no Indostám. Pontos de encontro? (e III)

Todo o Parlamento aposta no português

EDUARDO MARAGOTO / No texto ini-
cial, passado a trámite em março
do ano passado, mencionava-se
um prazo de quatro anos para a
implantaçom do português em to-
dos os níveis do ensino e referia-
se o reconhecimento do português
como mérito na funçom pública,
objetivos que o PP considerava,
polas palavras do seu porta-voz
Agustín Baamonde, “inviáveis”
com a atual situaçom económica.
Na redaçom final nom se estabe-
lece nengum prazo. Em contrapar-
tida, o seu partido compromete-se
à incorporaçom progressiva do
português no ensino, assessorado
pola Comissom Promotora da IlP,
com a qual dixo haver um diálogo
leal, e defendeu que esta lei, ao
contrário de outras mais altisso-
nantes, era mais “eficaz”. Para de-
fender isto, assegurou que tinha
havido comunicaçom constante
com o governo galego para pulsar
as possibilidades reais de aplica-
çom da mesma. Para além dos as-
petos técnicos, Baamonde defen-
deu a conexom da Iniciativa com
a sociedade galega e, sem esque-
cer a questom económica, usou
argumentos fundamentalmente
culturais para colocar o galego

“numha via de Universalidade”. 
Por sua vez, Ana Pontom, do

BNG, que nom realizou emendas
à lei por considerá-la muito posi-
tiva no sentido de “ampliar as re-
laçons com a lusofonia para for-
talecer o galego”, nom deixou de
lamentar o facto de ter sido retira-
do o prazo de quatro anos e pro-
meteu “ser exigente e vigilante”
para que a iniciativa nom fique em
águas de bacalhau.

A seguir, Jesús Ron, da AGE,
criticou a pouca margem que tive-
ram as forças políticas da oposi-
çom para trabalhar sobre ele, ain-
da que nom deixasse de valorizar
positivamente o novo texto legal,
que também recolhe a proposta
desta força política no sentido de
admitir a reciprocidade das trocas
culturais e audiovisuais.

O discurso mais emotivo corres-
pondeu ao socialista Francisco
Caamanho, que releu um texto da
Geraçom Nós para salientar a im-
portáncia histórica do dia que es-
tava a transcorrer: “as fronteiras
nom existem quando há umha
cultura comum”, afirmou. Em re-
laçom ao texto definitivo, Caama-
nho destacou o contributo do seu
partido para a redaçom final do

texto, umha vez foi por umha pro-
posta do Partido Socialista que a
lei vai ser avaliada anualmente
polo Parlamento e que vai ter um
regulamento de aplicaçom.

A lei deve agora implementar-
se através de decretos, que pode-
rám estar mui próximos a chegar
e algumha medida já poderia ser
tomada no próximo ano letivo, a
julgar pola agilidade com que foi
tramitada. De qualquer modo,
mesmo que nom fosse aplicada
imediatamente, a nova lei marca
objetivos difíceis de desprezar
para qualquer pessoa preocupa-
da pola língua, como “valorizar
o galego como umha língua com
utilidade internacional” ou “que
empresas e instituiçons aprovei-
tem a nossa vantagem lingüísti-
ca”. Tendo em conta estes avan-
ços, um compromisso orçamen-
tário ou de prazos limitados po-
dia ter comprometido a convic-
çom com que foi assumida polas
forças políticas que estám ou vi-
rám a estar no poder e o princi-
pal valor com que conta a inicia-
tiva é sem dúvida a rotunda una-
nimidade com que passou, algo
que a Comissom Promotora nom
queria arriscar.

O Urdo, ou indi, é 
um idioma com 500
milhons de falantes

a nova lei marca objetivoS difíceiS de deSPrezar Para qualquer PeSSoa PreocuPada Pola línGua

O povo galego tem, desde o dia 11 deste mês, um novo consenso em que reco-
nhecer-se, um renovado alicerce para a sua identidade. O seu Parlamento votou
a favor da Lei de aproveitamento da língua portuguesa e vínculos com a Lusofo-
nia, com umha unanimidade tal que se tivéssemos que referir algumha discre-
páncia, seria apenas o facto de a Lei ter ficado aquém do que desejavam alguns
partidos do hemiciclo, nomeadamente em relaçom aos prazos em que esta vai

ser aplicada. Partido Popular e PSOE, no entanto, coincidírom com a Comissom
Promotora da ILP em que “nom por ir mais depressa se chega mais longe” e va-
lorizárom sobretodo o facto de que no texto final figure um artigo que obriga o
governo a “realizar anualmente um relatório [para o Parlamento] em que se
farám constar, de forma pormenorizada, as açons levadas a cabo, o seu custo e
as previsons que efetua para o exercício seguinte”.

o maiS imPortante da lei de aProveitamento do PortuGuêS

Artigo 2
Incorporará progressivamente a aprendizagem 

do português nos centros de ensino.

Artigo 3 Relaçons com a Lusofonia som estratégicas.

Artigo 4 Favorecer troca audiovisual entre a Galiza e Portugal.

Artigo 5 Relatório de verificaçom de cumprimento da lei.

Membros da comissom promotora da ILP
na escalinata de Bonaval em Compostela
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media Um deputado do PP afirmava que “a Crtvg 
é o meio de comunicaçom da Junta”

SANTI MARTÍNEZ / Sobrevivemos a um sa-
queio em que, como mal podemos, trata-
mos de defender as nossas condiçons de
vida. Detetamos com facilidade o roubo
nos serviços básicos, a involuçom demo-
crática e a demoliçom de direitos sociais
e laborais. Saúde pública, educaçom,
proteçons sociais, atençom à dependên-
cia... Incomoda-me especialmente que
dessa enfiada que recitamos mecanica-
mente fique excluído um direito tam fun-
damental e necessário como é o direito à
informaçom. A mercantilizaçom do sec-
tor derrubou a própria essência do con-
ceito. A informaçom é talvez a mais va-
liosa arma da política atual. A difusom
da mensagem é umha necessidade bási-
ca para qualquer agente político, e o mo-
nopólio ideológico nesse ámbito é a prin-
cipal explicaçom de como vai o resultado
a estas alturas do jogo. Os meios de co-
municaçom comerciais tenhem umha
credibilidade social definitiva para esta-
belecer os termos do debate, som faróis
capazes de guiar a 'atualidade' (nom con-
fundir com 'realidade'). A liberdade de
empresa consolidou-se por enriba da li-
berdade de imprensa e de expressom, e
isto implica que a ideia de liberdade só
pertence ao acionariado capaz de a com-
prar. Quanto aos meios públicos, assu-
mimos com naturalidade que som umha
ferramenta mais do governo. Há poucas
semanas, um deputado do PP afirmava
que “a CRTVG é o meio de comunicaçom
da Junta”, no que se interpretou como
um lapso que na realidade nom o é tanto.

Há múltiplos exemplos para descrever
a situaçom de sequestro que vive a com-
panhia, tanto na rádio como na televi-
som. Nesta última, para demostrá-lo es-
tá o exemplar blogue dos trabalhadores
e trabalhadoras chamado 'Eu nom mani-
pulo'. Na rádio, umha das amostras mais

evidentes é o programa 'A Crónica'. Pas-
sa por ser umha das referências infor-
mativas, mas umha simples escoita ativa
aginha nos confirma que estamos ante
um operativo de desenho dumha reali-
dade paralela. A manipulaçom informa-
tiva nom consiste em mentir, senom que
é muito mais subtil: o desenfoque, a co-
locaçom das notícias, os tempos, a sele-
çom de declaraçons, a amplificaçom
duns assuntos e a miniaturizaçom dou-
tros, a ocultaçom...

No formato faladoiro, quem escolhe os
participantes e quem marca os temas é
quem define o terreio de jogo. Vendem
'pluralidade' dando voz a um número
mais ou menos equilibrado de adscritos a
cada força política, mas é nas vozes su-
postamente imparciais e nom identificá-
veis que está o truque. Cada dia, passadas
as dez da noite, mesmo antes de encetar
as quendas de opiniom, do alto da posi-
çom superior e imparcial de editorial
(numha rádio pública!), Bieito Rubido fa-
la aos 'amigos ouvintes'. Este indivíduo é
o diretor do ABC, um jornal espanhol de
reconhecida linha conservadora, direitis-
ta, católica e monarquista. O feito de que
a sua coluna nom se inclua no debate ou-
torga-lhe umha posiçom elevada, fora da
possibilidade de retruque, umha posiçom

privilegiada por riba das outras vozes que
a seguir exporám opinions sobre os as-
suntos que o diretor do programa lhes in-
dica. Nom sobre os principais aconteci-
mentos do dia, mas sobre as pancas em
que se apoia o relato do PP. Cumpriria
aprofundar na perversom do formato
'opiniom' e em como se desnaturaliza. 

A Radio Galega, luis Ojea e Bieito Ru-
bido fam parte dum instrumento de di-
fusom da mensagem do PP. Reproduzem
fielmente as consignas que os gabinetes
de imprensa distribuem e assentam um-
ha narrativa sobre os eixos discursivos
dos Governos da Xunta e do Estado: a
suposta recuperaçom económica, o ca-
rácter incontornável das políticas execu-
tadas, a inexistência de financiamento
ilegal no PP, a inexistência da corruçom
como umha forma de governança, a ino-
cência da Família Real espanhola, a ra-
dicalidade e as liortas internas da oposi-
çom, a ilegalidade do processo sobera-
nista catalám, a plena vidência da luita
armada da ETA, etc. Velaí os trending to-

pics da Radio Galega.
Nom todo vale. A opiniom, quando

nom vai alicerçada sobre a honestidade,
é prostituiçom. Bieito Rubido e o seu jor-
nal som, hoje em dia, ferramentas do
aparelho de comunicaçom do Partido
Popular a cambio de garantir o financia-
mento público para o sustento económi-
co da empresa. A nossa rádio pública
serve de plataforma na que estes 'opina-
dores a soldo' exponhem o relato gover-
namental. Sem reparos, com a cara des-
coberta e sem dissimulaçons. A rádio
pública está sequestrada, aplica as téc-
nicas de manipulaçom informativa mais
evidentes e consolida-se cada daí como
um elemento fundamental para a manu-
tençom da hegemonia eleitoral (que
nom social) do PP en Galiza.

Crónica dumha rádio sequestrada

notaS de rodaPé

Opresidente dum país em vigília pola burla dos
seus aforros, está na obriga de medir a que

banqueiro lhe poncha a barriga. Feijóo foge dos
fraudados e amaldiçoa dos seus protestos.

Escotet é o comprador do banco autor do roubo
e os burlados nom se fiam das suas promes-

sas. Nom é estranho depois de tanto engano.

Oamigo de Feijóo está metido num novo proble-
ma: ao romper relaçons com o Panamá, a Ve-

nezuela limita a mínimos as quantidades que os ban-
cos podem girar ao paraíso fiscal da Zona do Canal.

Escotet tem banco na Venezuela, no Panamá e na
República Dominicana. A garantia reconhecida

polo FROB para a compra das caixas galegas inter-
vindas foram o seu banco dominicano (duodécimo
do país) e o de Panamá (sexto do paraíso fiscal).

Outros bancos do Estado derrotados polo ban-
queiro Escotet na poja polas caixas, nom calá-

rom as suas dúvidas sobre a garantia dos bancos
dominicano e panamense de importância muito
menor que o primeiro sistema de crédito da Galiza.

Mesmo proclamárom em público que o crédito
para pagar o preço de saldo fixado polo FROB

para o candidato de Feijóo (antes de 2018) poderia
sair da Novagalicia Banco. linda operaçom!

Setembro de 2011, Feijóo visitara Panamá "para
oferecer oportunidades de negócio no sector fi-

nanceiro espanhol e também nas lácteas galegas".

Que escala de valor aplica o presidente da
Xunta aos candidatos a governarem o seu

banco principal? A secçom de Narcóticos do De-
partamento de Estado norte-americano reserva
desde 2009 para os bancos do Panamá a implica-
çom máxima no lavado de dinheiro da droga.

Na ficha de o atual representante da Autonomia
figura bloquear o controle democrático dos

contratos da Junta com Marcial Dorado, seu anfi-
triom no Mar de Arouça. Dorado era do clam de
Sito Miñanco, benfeitor da candidatura de Manuel
Antonio Noriega à presidência do Panamá. Norie-
ga fora condenado a 40 anos por comércio de nar-
cótico. Sito Miñanco também acabou na cadeia.

Nengum meio deixou de celebrar o chiste de
Núñez Feijóo ao banqueiro Escotet na Festa

do Cozido de lalim: "No te diré que has quedado
capado, pero casi".

(O presidente da Junta ironizava sobre o carater
que conferia a Escotet a capa de Confrade do Co-
zido, nom sobre o embargo da Venezuela aos ban-
cos do Canal, que ainda nom ocorrera)

Núñez Feijóo fai
chistes de amigo
ao banqueiro Juan
Carlos Escotet

manipulaçom informativa
é muito mais subtil do 
que a simples mentira

na rádio pública ‘opinadores
a soldo’ exponhem 

o relato governamental

B
O

M
B

A
I



15a fundoNovas da GaliZa 15 de março a 15 de abril de 2014

a fundo A nova PAC permitirá aos proprietários de cultivos 
de biomassa energética ser percetores das subvençons

A reforma da Política Agrária
Comum (PAC) da Uniom Eu-
ropeia para o sexénio 2014-
2020 acaba de ser aprovada
polas instituiçons comunitá-
rias. Umha das alteraçons
que introduz e que está a pas-
sar desapercebida mediatica-
mente é a inclusom dos culti-
vos energéticos de biomassa
(fundamentalmente eucalip-
tos) entre os susceptíveis de
receber subvençons, criando
assim um risco para os culti-
vos de alimentos em toda Eu-
ropa e, nomeadamente, nas
naçons periféricas menos de-
senvolvidas. No Estado espa-
nhol, a gram beneficiária des-
ta alteraçom normativa vai
ser a Ence, empresa líder do
sector. As influências do con-
selheiro de Ence Pedro Bara-
to Triguero tanto no Ministério
de Agricultura espanhol co-
mo na própria Comissom Eu-
ropeia evidencia a capacida-
de do ‘lobby’ florestal para
modificar as políticas públi-
cas e pô-las ao serviço das

grandes empresas privadas.
Agora que a reforma eléctrica
e a supressom da prima às re-
nováveis acaba de dar-lhe a
volta às contas de Ence, o fu-
turo dos cultivos energéticos
de eucaliptos passa a depen-
der destas ajudas europeias.
Sem subvençons públicas,
nom seriam viáveis.

RAUL RIOS / Como num tabuleiro
de xadrez, os campos de eucalip-
tos formam quadrículas perfeitas.
Separados apenas por um metro,
como se dum campo de coles se
tratasse, as árvores vam emergin-
do e formando umha artificial si-
metria. Aproveita-se cada centí-
metro de terra, procura-se a má-
xima eficiência. Onde antes havia
bosque autóctone ou cultivos de
alimentos, agora há modernas
plantaçons destinadas à energia
biomassa. Os cultivos passam
quatro ou cinco anos a monte pa-
ra que depois umha trituradora
arrase com tudo e o leve às cen-
trais energéticas. Apenas é preci-
sa mao-de-obra, nom se gera em-

prego. Os eucaliptos nom neces-
sitam labores de cuidado. Se há
algum incêndio, a culpa é dos pi-
rómanos e assunto fechado. Após
quatro ou cinco colheitas, a terra
fica completamente esquilmada e
já nada voltará a medrar sem um-
ha custosa operaçom de regene-
raçom que ninguém assume.

ENCE e o negócio da biomassa
Nos últimos tempos, a explora-
çom de biomassa para gerar ener-
gia foi medrando como opçom lu-
crativa para as empresas proprie-
tárias de montes, em gram medida

graças às primas que vinham re-
cebendo as energias renováveis.
Ence, conhecida na Galiza sobre-
tudo pola sua planta de louriçam
e polo importante movimento vi-
zinhal que despertou na sua con-
tra, é a empresa líder em produ-
çom de biomassa do Estado espa-
nhol. Nos últimos cinco anos, a
empresa investiu 60 milhons de
euros só em cultivos energéticos.
Além da lignina e dos resíduos só-
lidos do seu processo de fabrica-
çom de celulose, Ence extrai a ma-
téria prima para gerar esta energia
dos mais de 18.000 hectares que
tem em toda a península destina-
das exclusivamente a produzir
biomassa -um 15 por cento das
116.000 hectares que gere em to-
tal. O negócio nom termina aí, des-
ses 116.000 hectares só sai uma de
cada vinte árvores consumidas
polas fábricas de ENCE -aproxi-
madamente cinco por cento-, o
resto é comprado a diferentes for-
necedores privados. 

Se os cultivos energéticos já vi-
nham sendo umha ameaça para
as economias rurais relacionadas

com a produçom de alimentos e
para o meio ambiente em geral, o
perigo aumenta com a nova Políti-
ca Agrária Comum (PAC) da
Uniom Europeia para o período
2014-2020, já que a partir de agora
subvencionará com dinheiro pú-
blico este tipo de cultivos. Nom se
trata só de que os produtores de
alimentos deixem de contar com
os recursos económicos que agora
se destinarám aos cultivos de ciclo
curto, senom que se imporá um
forte incentivo para que este tipo
de cultivos energéticos substituam
às actividades agrárias reais. 

Na Galiza, as plantaçons de
Ence vam encaminhadas nomea-
damente ao fabrico de celulose.
Norte Forestal, a filial de Ence
para as Comunidades Autóno-
mas do norte do estado -incluída
a galega-, só conta com 452 hec-
tares destinadas a biomassa (três
de cada cem dos 14.000 hectares
que gere nestas comunidades).
Mas Feijóo já foi preparando o
terreno legislativo para as em-
presas que queiram explorar
massas florestais com fins ener-

Ence tem 18.000
hectares de cultivos

para biomassa

um conSelheiro da emPreSa é membro do comité conSultivo da Política aGrÁria comum da ue

Ence receberá ajudas europeias para
agricultura graças às práticas de ‘lobby’

Esta extensom supom
um 15 por cento 

das terras que gere

O conselheiro de Ence Pedro Barato Triguero acompanhado polo ministro de agricultura, Miguel
Arias Cañete, e polo presidente do Governo, Mariano Rajoy; na clausura da XV Conferência da
‘Asociación Agraria Jóvenes Agricultores’, da que o mesmo Barato é presidente
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géticos. A lei de montes e a lei
de mobilidade de terras aprova-
das polo presidente permitem
mudar o uso da terra de agrícola
a florestal sob uns requisitos mui
laxos, por exemplo, que os pré-
dios lindem com massas flores-
tais (NOVAS DA GAlIZA 113). Co-
meçar a plantar eucaliptos em zo-
nas nom arvoradas susceptíveis
de produzir alimentos é mais sin-
gelo do que nunca.

PAC desenhada polas empresas
Para entender por quê a PAC passa
a considerar actividade agrária as
plantaçons de biomassa -e, portan-
to, susceptíveis de ajudas públicas-
, é necessário reparar na capacida-
de de empresas como Ence para
influir nestas políticas e desenhá-
las à sua medida. Nom se idealiza
um mecanismo para o desenvolvi-
mento rural ou a preservaçom do
meio ambiente, como rezam os
textos oficiais da Comissom Euro-
peia; senom que se cria umha PAC
ad hoc para os interesses das gran-
des companhias.

A PAC, que se renova cada seis
anos, nom sai do Parlamento Eu-
ropeu nem de nengum órgao eleito
directamente pola cidadania, se-
nom do Conselho Europeu e -em
última instância- da Comissom Eu-
ropeia, formados polos diferentes
governos dos Estados membros. A
Eurocâmara só tivo que referendar
a proposta elaborada polos gover-
nos. Ence deve agradecer ao mi-
nistro Miguel Arias Cañete os be-
nefícios que obterá da alteraçom
normativa. Ele é um dos responsá-

veis de configurar a PAC a nível eu-
ropeu e é o responsável do reparto
dos fundos concedidos ao Estado
espanhol entre as diferentes re-
gions e, nomeadamente, entre os
diferentes setores.

E como é capaz Ence de influir
na política agrária europeia? Fun-
damentalmente, através do pró-
prio ministério. Na nómina da em-
presa figuram várias pessoas que
se destacam pola sua influência
no partido de governo e na cartei-
ra que dirige Arias Cañete, in-
cluindo ex-cargos do próprio Par-
tido Popular. É o caso de Isabel
Tocino Biscarolasaga, a que estivo
à frente do primeiro Ministério de
Meio Ambiente da história do Es-
tado espanhol durante a primeira
legislatura de José María Aznar.
Atualmente, além de estar no con-
selho de administraçom de Ence,

a ex-ministra é membro electivo
do Conselho de Estado e também
figura na nómina do Banco San-
tander como conselheira externa. 

Líder 'sindical' no conselho de ENCE
Entre os diferentes conselheiros
de Ence, todos com maior ou me-
nor capacidade de influência nas

administraçons públicas, destaca
Pedro Barato Triguero. Ele é o ho-
mem chave da empresa com mais
poder de pressom sobre o Minis-
tério de Agricultura e sobre o pró-
prio ministro Arias Cañete.  Como
conselheiro independente da em-
presa e presidente da sua comis-
som assessora de política florestal
e regulatória, a nómina de Pedro
Barato em Ence ascendia aos
56.000 euros em 2012.

O currículo de Pedro Barato é
longo: licenciado em Direito, é
membro da Confederaçom Espa-
nhola de Organizaçons Empresa-
riais (CEOE), membro de presi-
dência do Comité de Organiza-
çons Agrícolas (COPA) da Uniom
Europeia, presidente da Organi-
zaçom Intersindical do Azeite de
Oliva Espanhol, presidente da
Confederaçom Nacional de Be-

terraba e Cultivadores da Cana
de Açúcar, presidente da Associa-
çom do Seguro de Acidentes
Ocupacionais (AMAT) e presi-
dente da Federaçom Espanhola
de Autónomos (CEAT). 

A todos estes postos de poder no
tecido empresarial e agrícola espa-
nhol, há que somar um de especial
relevância para entender a sua in-
fluência no Ministério de Agricul-
tura: Pedro Barato é também o pre-
sidente da 'Asociación Agrícola de
Jóvenes Agricultores' (ASAJA),
cargo que ostenta desde o ano
1990. ASAJA é conhecida por ser o
'sindicato' agrário tradicionalmen-
te ligado ao Partido Popular; pese
a que a própria organizaçom evita
nomear-se como sindicato e tam-
pouco coincide com a definiçom
clássica de organizaçom sindical
ao incluir as “empresas agrárias
baixo qualquer forma de iniciativa
privada” entre os seus sujeitos de
defesa. É a maior organizaçom
agrária do Estado espanhol, com
mais de 200.000 filiados, o que lhe
dá a Pedro Barato umha gram ca-
pacidade de influência política.
Ademais, a própria ASAJA organi-
zou várias palestras entre campo-
neses do Estado espanhol para in-
formar sobre os “benefícios” da
biomassa e da nova PAC, exercen-
do como lobby de Ence também
entre os próprios agricultores.

No seu currículo, Pedro Barato
também figura como membro do
Comité Consultivo PAC (CC-PAC)
da Comissom Europeia, um cargo
de especial relevância para a prá-
tica de lobby de Ence. Este posto,

Pedro Barato exerce
de ‘lobbista’ na 

Comissom Europeia

ser presidente de
AsAJA permite-lhe

influir em Cañete

A nova PAC inclui a biomassa co-
mo cultivo susceptível de receber
ajudas, enquanto exclui o setor
da horta. Com que critério se de-
senha esta política?
A biomassa é absolutamente ine-
ficiente. A ideia é que umha cor-
poraçom como Ence faria um
aproveitamento do solo que nom
repercutiria nem em emprego
nem em dinamizaçom social do
tecido rural... Se miramos o seu
poder calorífico, a sua viabilida-
de económica é totalmente nega-
tiva no mundo de hoje, tendo que
custear as plantas e a madeira.
Isto viabiliza-se através dos fun-
dos públicos, senom nom seria
viável. O que existe hoje som ta-
las de montes nas que a Ence ou
bem nom lhe interessa levar os
restos ou bem lhos leva de balde
aos proprietários com o argu-
mento de que nom lhes pode pa-
gar nada. Os gastos, que seriam
mínimos, som para manter o ní-

vel de ajudas que tenhem essas
energias. É umha economia falsa
baseada no dinheiro público.

Um dos argumentos repetidos
por Ence é que os cultivos ener-
géticos geram emprego no rural.
Nós questionamos-lo totalmente.
Som o típico cultivo que gera mui
pouco valor acrescentado: con-
siste em mecanizar grandes ex-
tensons com maquinaria dese-
nhada para isso e com um ou
dous empregos detrás. Hoje po-
des ter outros cultivos como hor-
taliças com um número reduzido
de hectares, onde se busquem va-
lores adicionados por exemplo

através da venda directa ao con-
sumidor... Está demostrado que
assentas muitíssimo mais empre-
go detrás e dinamizas as econo-
mias destes lugares. Esse projeto
só pode ser rentável para alguém
que nom pense desde o ponto de
vista da comunidade rural.

Num informe sobre a contri-
buiçom de ENCE com a econo-
mia galega, a empresa assina-
lava que nas massas florestais
geridas por eles havia um 70
por cento menos de risco de in-
cêndio que em áreas nom geri-
das [por ninguém]. Que rela-
çom existe entre os incêndios e
os cultivos de eucaliptos, já se-
jam para energia biomassa ou
pasta de papel?
Há umha relaçom directa. Onde
há um terreno bem gerido porque
há muitos cultivos e emprego de-
trás desses cultivos é muito mais
difícil que proliferem os incên-

“A biomassa é umha
economia falsa com

base nas subvençons”

“A política agrária é umha grande estafa”
iSabel vilalba é SecretÁria Geral do Sindicato labreGo GaleGo
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Pedro Barato (primeiro pola esquerda) também é membro da Junta
Directiva da CEOE. Na imagem sai acompanhado por Jesús 
Terciado, Juan Rosell (presidente da CEOE) e Arturo Fernández
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à diferença dos outros, outorga a
Barato umha via de influência di-
recta na política agrária europeia,
sem necessidade da intermedia-
çom do ministério espanhol. 

Ainda que é a Comissom Euro-
peia a que configura a PAC em úl-
tima instância; a funçom deste CC-
PAC, em teoria, é servir de fio co-
municativo entre os agentes so-
ciais afectados pola política agrária
e a mesma comissom, que deve ter
em conta as suas recomendaçons.
Desse jeito, a designaçom dos
membros deste comité consultivo
fai-se a proposta das organizaçons
setoriais “representativas” dos in-
teresses do agro, sendo o Comité
de Organizaçons Agrárias da UE
(COPA) a mais importante. Como

já se assinalou, Pedro Barato é
membro de presidência de COPA,
o que lhe permite ocupar um cargo
no CC-PAC e ter linha directa com
a Comissom Europeia. 

Em definitiva, graças a este me-
canismo e à inexistência de qual-
quer tipo de incompatibilidade le-
gal, no final é um conselheiro na
nómina de Ence o que “aconselha”
à Comissom Europeia como deve
legislar sobre política agrária. Nom
surpreende, pois, que Ence seja
umha das grandes beneficiárias da
nova reforma da PAC.

Energia eficiente?
Umha das chaves para entender a
proliferaçom nos últimos anos dos
cultivos energéticos no Estado es-

panhol é a prima que recebiam
por ser umha energia renovável.
Sem esta subvençom estatal, estes
cultivos nom seriam rentáveis pa-
ra as companhias energéticas co-
mo Ence. Agora, com a reforma
energética aprovada polo Gover-
no, a retribuiçom à geraçom com
lignina -componente líquido da
madeira que serve como combus-
tível- baixou drasticamente e com
efeitos retroactivos.

A própria Ence reconheceu
que sem estas ajudas as suas con-
tas pendem dum fio. Na conta de
resultados de 2013, aplicando o
50 por cento do impacto estima-
do da reforma eléctrica, a empre-
sa vê reduzidos os seus benefí-
cios em 92 por cento, isto é, um
resultado de 3,7 milhons de eu-
ros frente aos 43 milhons de eu-
ros do exercício anterior. É mais,
Ence assegura que de nom saí-
rem adiante as suas alegaçons
contra a reforma, extremo muito
provável, poderiam incorrer em
perdas de até 26 milhons de eu-
ros. De manter-se o sistema retri-
butivo às renováveis nas condi-
çons anteriores à reforma, afir-
mam, os seus benefícios eleva-
riam-se aos 56 milhons de euros.

É assim que as ajudas da PAC
que poderá receber Ence adqui-
rem especial relevância, poden-
do chegar a marcar a diferença
entre a proliferaçom selvagem
de cultivos energéticos ou a de-
sapariçom dos mesmos, toda a
vez que a prima às renováveis já

nom seja capaz de rentabilizar
estas plantaçons para as empre-
sas energéticas.

Ficam em cima da mesa várias
interrogantes. Que quantidade
vai cobrar Ence da PAC é a mais
evidente. As ajudas europeias à
agricultura dividem-se em várias
partidas. O conhecido como pri-
meiro pilar da PAC, que supom
três quartas partes do orçamento
da política agrária europeia, só
terá em conta para os pagamen-
tos base aqueles hectares decla-
rados até 2013; polo que cabe su-
ponher que a biomassa ficaria de
fora ao nom poder ser ainda des-
tinatária de ajudas naquele mo-
mento. Este extremo nom está
fechado, posto que alguns pro-
prietários pudérom registrar as
terras com vistas a lucrar-se da
biomassa no futuro. Mas onde se
pode abrir a mao para subven-
cionar estes cultivos é nomeada-
mente no chamado segundo pi-
lar da PAC, ligado ao desenvolvi-
mento rural e que supom um
quarto do orçamento total. É
nesta partida da PAC onde cada
Estado tem mais capacidade de
intervençom. Os Programas de
Desenvolvimento Rural (PDR)
definem umha série de medidas
de actuaçom e o reparto dos fun-
dos, sendo entre estas medidas
onde previsivelmente atopem o
seu oco os cultivos energéticos.
O PDR galego está agora mesmo
a ser elaborado por umha empre-
sa com sé em Madrid e o destino
dos fundos ainda nom foi revela-
do por Arias Cañete.

na nómina de Ence
figura a ministra de
Ambiente de Aznar

dios. Se tens áreas intercaladas
bem geridas e com cultivos redu-
zem-se os incêndios, nom há um
continuum florestal. ENCE é cul-
pável de que perdêramos um terço
de superfície agrária útil, de que
estejamos já por debaixo do 23%
de superfície agrária útil. O euca-
lipto é umha espécie pirófica, que
favorece a propagaçom do lume, e
é um monocultivo, que nom deixa
possibilidade de que haja outros
cultivos que frenem a propaga-
çom dum incêndio.

Graças precisamente à pres-
som dum lobby florestal no que
ENCE tem um papel relevante
nom se dá prioridade a setores
que hoje poderiam estar dando
muito valor acrescentado, seto-
res nos que o rácio de hectares e
emprego é muito mais rico do
que os aproveitamentos flores-
tais que som precisamente os que
menos rendabilidade dam por
hectare. Umha rendabilidade a
20 anos vista. A gente nom pode
viver disso a nom ser que sejas
um grande proprietário florestal.

Por que lhe é rentável esta ques-
tom? Porque toda esta dinâmica
florestal é paga com dinheiro pú-
blico. O lobby florestal é o grande

culpável de destruir terra agrária,
como aposta por modelos onde so-
bre gente, de menos emprego.

Um dos conselheiros de ENCE,
empresa que vai lucrar das aju-
das à biomassa da nova PAC, é
Pedro Barato, presidente de Jó-
venes Agricultores (ASAJA), a
organizaçom de agricultores li-
gada ao Partido Popular. É conci-
liável a defesa dos interesses dos
agricultores com a defesa dos in-
teresses das grandes companhias
dedicadas à biomassa?
Para mim nom. Isso fai que muitas
vezes aqui houvesse organizaçons
como a que assinalas que nunca se

pronunciara abertamente a favor
de fazer um plano para proteger a
terra agrária e ter umha superfície
mínima equiparável a outros paí-
ses europeus. Ou que tampouco se
pronunciaram numha questom da
própria PAC como é primar os ac-
tivos que quotizem na segurança
social agrária. Nom, eles conti-
nuam a legitimar que haja 900.000
receptores da ajuda da PAC e só

350.000 quotizantes à segurança
social agrária, isto é, 350.000 pes-
soas que tenhem como meio fun-
damental de vida a actividade
agrária. Assim as ajudas vam a
grandes proprietários absentistas
com interesses especulativos que
nom som labregos.

Como se explica que ENCE fiche
ao presidente dumha organiza-
çom de agricultores?
A mim dá-me a sensaçom de que
na política agrária que há hoje no
ministério há grandes lobbys de
interesses económicos: proprie-
tários florestais, empresas da
biomassa... e essas pessoas mes-
mo tenhem a gram contradiçom
de que se apresentam como re-
presentantes do setor agrário e
gandeiro quando os seus interes-
ses som totalmente contrapostos.
Parte da gente das suas bases
desconhecem muitas vezes quais
som as linhas directrizes que se
traçam no ministério.

Como antes assinalavas, um dos
câmbios propostos polas orga-
nizaçons de labregos era redefi-
nir o conceito de “produtor
agrário” para evitar o desvio de

fundos a grandes empresas e
terra-tenentes. Proposta que
nom foi adiante.
Eu acho que a política agrária é
umha gram estafa. Nom sei como
se pode legitimar que a mulher do
próprio ministro cobre 400.000 de
euros ao ano, enquanto há gente
que nom tem prestaçons por de-
semprego ou estám despejados
das suas casas. E impressiona-me
que a conselharia de agricultura
considere que é um êxito. Os re-
ceptores deste período histórico
anterior continuam sendo os do fu-
turo. O 16 por cento dos receptores
cobram o 75 por cento das ajudas. 

Tinha que haver uns objectivos
claros: dinamizar o emprego e
pagar à gente que realmente está
em activo, apoiar que a gente
moça que olha para o setor agrá-
rio como umha possibilidade de
auto-emprego e conseguir-lhes
terras, promover a alimentaçom
a nível local para ter maior quali-
dade e eficiência energética... Is-
so tudo poderia estar aqui geran-
do milhares de empregos, mas
no canto disso continuamos a ter
terra-tenentes e o capital finan-
ceiro levando a maior parte do
dinheiro público.

“AsAJA legitima que
a PAC siga indo para

grandes proprietários”

Ence pode perder 
milhons de euros com

a reforma elétrica

As ajudas da PAC
permitirám à 

biomassa ser rendível
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ANA VIQUEIRA / A realidade das mu-
lheres violadas nom é visibilizada
em nenhuma estatística específi-
ca. Nom existem informes públi-
cos detalhados sobre violência se-
xual. É por isso que os dados rela-
tivos a este crime figuram na me-
mória anual do Ministério dentro
da rubrica geral dos delitos contra
a liberdade das pessoas. Estes da-
dos parciais, que nom indicam se
o caso foi julgado e se o agressor
foi ou nom condenado , passam
por alto a realidade de casos como
o de A.A.V. em que, ainda tendo
sido reconhecido que houvo umha
violaçom, a Audiência Provincial
absolve o violador. 

Como se absolve um violador 
Em 13 de março de 2013, um acu-
sado de violaçom foi absolvido na
sequência do julgamento oral rea-
lizado no Julgado de Instruçom
número 3 de Santiago de Com-
postela. A acusaçom solicitava
umha pena de 9 anos de prisom,
umha indemnizaçom de 60.000
euros, bem como a proibiçom pa-
ra o acusado de se aproximar de
A., do domicílio desta, do local
trabalho ou de qualquer local por
ela frequentado, durante polo me-
nos os próximos 5 anos. 

O crime ficou impune em virtu-
de da sentença de absolviçom
pronunciada polo juiz a cargo do
julgado José Gómez Rey e o acu-
sado continua hoje a frequentar
os locais próximos da casa de A.
Dado que a agressom nom foi le-
galmente reconhecida, A. nom
pode denunciá-lo por assédio, se
nom for insultada ou ameaçada.

A. explica que às vezes tem a
gente “de confiança” e pode com-
partilhar com elas o que lhe ocor-
re mas outras nom, “entom, per-
guntam-che se che acontece algo,
porque te vem estranha. Ti dis
que nom, que nada, mas a reali-
dade é que o teu violador está a
menos de cinco metros de ti”.

A.A.V. foi violada no ano 2008
pola sua ex-parelha depois de sair

umha noite de festa com vários
amigos e, num ambiente de con-
fiança, convidá-los a dormir na sua
casa. J.G.R. deitou-se com ela na
cama e, nessa mesma noite, manti-
vérom relaçons sexuais com pene-
traçom nom consentidas. Após a
denúncia, tivo que passar diferen-
tes processos que justificassem a
veracidade da sua testemunha. 

Nesse caminho, A. sentiu-se
“continuamente julgada”. Numha
ocasiom, ingressou em urgências
por umha crise e o psiquiatra que
a atendeu lhe dixo que “era umha
imadura” e “qué pensabas que no

te iba a violar?”. Também umha
trabalhadora social do CHUS sol-
tou “que, te ha dejado el novio por

eso estás histérica y no se te ocur-

re otra cosa que venir aquí?”. Os
exames psicológicos e psiquiátri-
cos passou-nos à medida em que
estava medicada polo diagnosti-
cado como “transtorno de stresse
pós-traumático” o que lhe impli-
cou ser sometida a umha “análise
milimétrica do que és ou deixas
de ser quando nem sequer és ca-
paz de verbalizar o que ocorreu e
estás sedada polos ansiolíticos”.

Com seus olhos grandes e mui
vivos, A.A.V. sustém que, apesar

de todo, “as pessoas que me tratá-
rom no processo psicoterapêutico
me tendêrom a mao e me salvá-
rom a vida, literalmente”.

Duas psiquiatras, umha psicólo-
ga e ainda um outro informe peri-
cial psicológico coincidem no diag-
nóstico de “transtorno por stresse
pós-traumático” e vinculam-no à
agressom sexual que A. afirma ter
sofrido no dia 19 de outubro de
2008. Mas a sentença diz que a Sa-
la opina que “el informe sobre la
credibilidad del testimonio (...) ha
de valorarse con suma cautela”. 

A inocência das violadas nom
existe se o agressor é conhecido
As provas que A. apresenta na au-
diência de julgamento, ademais do

seu testemunho avalizado por um-
ha psicóloga, duas psiquiatras e
um relatório policial, som umhas
mensagens no telefone móvel em
que o acusado lhe pede perdom
polo que lhe fijo essa noite. As pro-
vas nom constam porque os peri-
tos nom pudérom aceder ao tele-
fone já que, segundo asseguram,
estava avariado; mas tampouco
houvo diligência para requerer as
mensagens à companhia telefóni-
ca. A. também denuncia hemato-
mas nas virilhas, porém no decur-
so do julgamento concluem que
“la piel de A. que su novio calificó
de muy blanca. Por ello es imposi-
ble saber cuál es el grado de fuer-
za necesario para producir esos
hematomas.”

A base para a absolviçom do
violador de A. som os dizeres des-
te no fim das relaçons sexuáis
nom consentidas: “que polvo de
merda, parece que estavas co-
mendo pipas”. Ainda que as pala-
vras dele nom forom avaladas por
nenhumha psicóloga ou psiquia-
tra, é tomada como fundamento
da sentença absolutória já que a
Sala decide que “no parece propia

cuando alguien impone a otro por

la fuerza una relación sexual, ca-

so en el que no tiene sentido re-

prochar falta de interés”.
Assim sendo, a sentença afir-

ma que o acusado nom se aperce-
beu de que a estava a violar e, por-
tanto, decide absolvê-lo, porque –
di-se– nom se pode cometer umha
“violaçom por imprudência”. A.
explica, perplexa, que esse razoa-
mento “vem a dizer que nom se
deu conta de que tinha a umha
mulher imobilizada e ao tentar se-
parar-lhe as pernas lhe fijo hema-
tomas na parte interior das coxas
mas que, como tem a pele branca,
nom som apreciáveis”. 

Na papelada judiciária que dei-
xa impune uma violaçom reco-
nhecida, lê-se que “A. manifiesta
en todas sus declaraciones que la
relación sexual no fue consentida.
Pero se contradice o es incapaz
de explicar como comenzaron las
relaciones sexuales. Tampoco da
razón del modo en que manifestó
a J. que no consentía las relacio-
nes sexuales”.

No julgamento, sentiu que a
“abriam em canal” numha sala na
que te “denigram completamen-
te” e, perante todos, “voltam a
violar-te umha e outra vez”. “A tua
inocência nom é demonstrada ata
que se dicte o contrário. És a cul-
pável da violaçom: algo farias,
tonteache com ele, deste-lhe aga-
rimos de mais essa noite...”

A. afirma que seria mui diferen-
te se o violador nom fosse a sua
ex-parelha, pois a sociedade ain-
da “nom é capaz de assimilar que
os violadores podem ser os nos-
sos amigos, os nossos curmaos,
os nossos namorados. Sempre
pensamos que som 'os outros'
mas som os que convivem con-
nosco, os que tomam licor café
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nom existem informes públicos 
detalhados sobre violência sexualem anÁliSe

"És a culpável: 
algo farias, 

tonteache com ele..."

Mulheres violadas perante a
impunidade e o silêncio judicial
Cada 30 horas é denunciado um delito contra a liberdade sexual na Galiza. No
ano 2012, 358 pessoas denunciárom à justiça agressons contra a sua liberdade
sexual, mas só 253 dessas denúncias acabárom em detençom ou imputaçom
do alegado agressor. Isso significa que 30 por cento das denúncias restantes

nom tivérom seguimento, segundo dados do Ministério do Interior espanhol.
Cada dez dias presenta-se umha denúncia por umha violaçom com penetraçom.
No mesmo ano ocorrérom 42 delitos deste tipo, 20 por cento dos quais nom fô-
rom seguidos de nenhumha imputaçom nem detençom. 

SentençaS exculPam aGreSSoreS Por ‘nom Se decatarem’ e moStram machiSmo noS tribunaiS   

Um magistrado 
chegou a argumentar

que umha violaçom
nom é punível 

quando se realiza
“por imprudência”
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nas foliadas, também os da es-
querda,os que dançam connosco
na noite 'alternativa', e com os que
compartilhamos assembleias 're-
volucionarias'”.

A.A.V.: “Nom sabemos
o que é umha violaçom”
Sem umha definiçom prévia do
delito de agressom sexual com pe-
netraçom, na sentença ponhem
em dúvida que se cometesse um-
ha violaçom porque nom houvo
“gritos nem pontapés”. 

“Existe una duda razonable so-
bre el inicio de una relación sexual
consentida. Es lo que afirma el acu-
sado. A., que no recuerda cómo
empezó la relación, no lo puede
desmentir y el contexto de la rela-
ción hace plausible lo que el acusa-
do afirma”. (…) “No existió resis-
tencia, ni oposición física a la ac-
tuación de J., ni hubo gritos. A. dice
que se quedó paralizada. las fra-
ses que A. recuerda haber dicho a
J., que ya hemos analizado, no ex-
presan una oposición o negativa a
la relación sexual”. 

A.A.V. afirma que nom sabemos
que é umha violaçom. “Estivem se-
manas sem saber que passara na-
quela casa, sabia que eu nom me
sentia bem, sabia que aquilo sem
nome me figera mal, sabia que eu
tinha os pulsos e as pernas cheias
de hematomas, sabia que tinha
unha dor vaginal continua... mas

nom sabia que fora violada”. A. re-
lembrava o acontecido umha e ou-
tra vez e só pensava que ali “nom
houvo nenhumha arma polo me-
dio”, “mas foi na minha própria ca-
sa”, “mas foi um dos meus melho-
res amigos”, mas... Quando foi por
urgências o seu motivo de entrada
foi “nom sei o que me passa”. Já
na consulta, umha psiquiatra di-
xo-lhe: “Isso é umha violaçom”.“E
quando se lhe pom nome, nom se
pode mirar para outra lado. É um-
ha palavra que che explode de re-
pente para a qual ninguém nos
prepara”.

No imaginário social as viola-
çons tornam-se conceitos difu-
sos fora do quando nom se trata
de estranhos ou de desconheci-

dos, “quando é a tua ex-parelha,
o tribunal sempre fica com as
dúvidas 'dos ciúmes', se todo is-
so o seria planeado por ti, por-
que estavas “celosa y despecha-
da”, como dim. É a volta ao mes-
mo, a essa conceçom da mulher
como um ser vingativo que se
afasta da sua essência submissa
para conseguir o amor do seu
namorado a toda à custa”. 

A. também alude ao classismo e
à xenofobia. “Se ele fosse imigran-
te, de etnia cigana ou nom o co-
nhecesses previamente, o caso es-
tava ganhado antes de ser julgado.
Esta é a triste realidade”. Mas o
rodeia à violência sexual contra as
mulheres é sobretodo o patriarca-
do: o varom como dono e sujeito
de decisom em relaçom ao corpo
das mulheres. “Todo isso resume-
se numha frase que me repetia
constantemente: 'só eu sei o que
che gosta'. Na realidade, estava-
me a dizer que eu era dele”.

Impunidade: terrorismo de estado
Sentenças como esta, que reco-
nhecem que “houvo violaçom
mas ele [o violador] nom se deu

conta”, som denunciadas por co-
letivos feministas, já que som o
prototipo de casos em que há pro-
vas evidentes de que foi cometido
um crime de violaçom mas que-
rem absolver o acusado. 

A. deixou de acreditar na Justi-
ça tal como praticada em Espa-
nha, quando viu o seu testemunho
silenciado e a sua experiência su-
bordinada à palavra do agressor.
Enfim, quando viu a impunidade
que rodeia o crime que se cometeu
contra o seu corpo e a sua digni-
dade. Ela di que já lhe é impossível
crer no sistema judicial, “no mes-
mo momento que há presos gale-
gos na cadeia sem provas e que
acusam de terroristas por fazerem
país, há verdadeiros terroristas
patriarcais com provas que som
absolvidos, nom há justiça”.

Porém, esta experiência sim lhe
faz crer cada vez mais no seu pró-
prio corpo. “Depois dumha viola-
çom tes que recuperar-te psicoló-
gicamente e físicamente mais isso
nom é incompatível com umha
posterior sexualidade sana e in-
cluso mais prazenteira”.

Entre silêncio e impunidade,
“estamos em presença de terroris-
mo de Estado. Neste contexto, as
regras de jogo nom estám nos tri-
bunais, mas nas ruas. Podem ti-
rar-nos a justiça 'institucional' mas
nunca poderám retirar ao povo a
justiça social”.

A.V. / Na província de lugo, l. de-
nuncia umha agressom sexual
sem penetraçom que aconteceu
no mês de dezembro de 2012. Um
rapaz de 18 anos perseguiu-na to-
cando-lhe o corpo até empurra-la
contra umha parede, retendo-a
polo pescoço e peito. “Empurrei-
no e tivem a sorte de que um se-
gundo mais tarde aparesse umha
mulher pola rua. Ao vê-la, o tipo
fugiu por um parking próximo”.

l., hora e média depois da agres-
som, presentou umha denúncia por
agressom sexual. “A verdade é que
me tratárom mui bem, nom pugé-

rom em nemhum momento em dú-
vida a minha palavra. Figérom-me
contar todo várias vezes e muitas
perguntas para que nom me esque-
cesse de contar nada. Ao princípio,
nom queria denunciar pero o meu
moço fijo-me entrar em razom e
hoje estou mui satisfeita. Desfás-te
peso de enriba, ainda que o medo a
que volva a passar algo parecido
che dure um tempo. Se me voltasse
a passar, nom o duvidaria”.

De denunciar na comissária, l.
nom tivo medo. O seu único temor
era voltar a topar com o agressor ou
que este figesse a “umha rapazinha

mais nova” o que lhe figera a ela. 
A juíza instrutora e a advogada

do acusado chegárom a um acor-
do e o caso nom foi levado a julga-
mento. O agressor cumpriu umha
pena dum ano de cárcere, e sobre
ele pesa umha ordem de afasta-
mento de cerca de dous anos e de-
ve pagar a prazos umha indemini-

zaçom de 800 euros. 
l. lamenta a ignoráncia que

existe em geral sobre os proces-
sos judiciais, e di que ela mesma
se deu conta desse grande desco-
nhecimento quando, como parte
acusadora, se viu envolvida no
processo penal. “Era a primeira
vez que eu assistia a um juízo e,
por riba, sendo ti a denunciante,
assusta bastante; mas logo todo
correu bem. Tivem sorte de que
uma pessoa amiga que estudou
Direito me informasse dalgumas
cousas, como a proteçom de tes-
temunhas, se nom, creio que eu

nom teria sabido disso.
A palavra de l., nom foi posta em

dúvida, o crime de que foi vítima
foi reconhecido legalmente e o cri-
minoso condenado. Ela sentiu-se
amparada pola Justiça. “Tivérom
muito cuidado de me citar mais ce-
do e de me deixarem sair muito
tempo antes que ao rapaz para evi-
tar que nos topássenos nos corre-
dores ou na rua... até me dérom as
graças por denunciar. Dim que te-
nhen muitos casos assim e mais
graves, pero que nom podem fazer
nada porque nom apresentam ou
retiram a denúncia”.

Agressom sexual condenada: 
quando o acusado é um desconhecido

Detalhe da decisom judicial que absolve J.G.R.

“Ao princípio nom
queria denunciar” 

“quando é a tua 
ex-parelha, o tribunal

sempre fica com as
dúvidas ‘dos ciúmes’”
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A Plataforma galega polo Direito ao Aborto agrupa 
mais de setenta coletivos feministas de todo o paísdito e feito

Umha maré lilás percorria no Do-
mingo 9 de março as ruas de Com-
postela. Mulheres de todos os pon-
tos do país saíam à rua para reivin-
dicar autonomia, poder de deci-
som, e liberdade. Mas, detrás desse
bosque, atopam-se muitas árvores
que foram medrando nestes me-
ses: todos esses coletivo, e todas es-
sas pessoas, que se estám a organi-
zar para fazer frente a um dos
maiores ataques de todos os tem-
pos aos direitos básicos.

A Plataforma Galega 
polo Direito ao Aborto
A luita contra a “lei Gallardón” es-
tá sendo articulada na Galiza atra-
vés da Plataforma Galega polo Di-
reito ao Aborto (PGDA), umha en-
tidade capaz de coordenar o tra-
balho de mais de setenta coletivos
e grupos de mulheres de todo o

país. No ano que leva constituída
organizou dúzias de atividades,
como debates e faladoiros em cen-
tros sociais, livrarias e outros es-
paços para estender o conheci-
mento sobre as implicaçons do no-
vo quadro legal. Aliás, protagoni-
zárom diversas açons de rua, co-
mo concentraçons ou a colocaçom

de faixas em pontes e estádios. Os
concertos e festas solidárias, como
as que tiveram lugar em Ourense
e Ferrol, contribuíram também pa-

ra socializar o tema.
Duas das açons mais chamati-

vas dos últimos meses do feminis-
mo galego foram, sem dúvida, a

entrega de assinaturas ao Valedor
do Povo e o registo da proprieda-
de dos corpos, ambas coordena-
das também pola PGDA. Trinta
mulheres começaram com esta
proposta no registo de Vilagarcia,
e dias depois, mais de seiscentas
faziam o mesmo com os seus cor-
pos em Compostela, na Corunha,
em Vigo e em Redondela.   

Para além destas açons de
maior escala, os coletivos de cada
localidade levárom a cabo outras
atividades para contribuir para
visibilizar o conflito. Os feminis-
mos da Corunha, por exemplo,
realizárom várias jornadas de di-
fusom dos conteúdos da lei do
Aborto em diversos mercados da
cidade, como o das Conchinhas
ou o de santo Agostinho, decla-
rando estes espaços “zonas livres
da lei Gallardón”.

em defenSa doS direitoS SexuaiS e reProdutivoS

Multiplicam-se açons feministas para
reivindicar a autonomia das mulheres
O.R. /  Umha maré lilás percorria no Domingo 9 de março as ruas de Composte-
la. Mulheres de todos os pontos do país saíam à rua para reivindicar autono-
mia, poder de decisom, e liberdade. Mas, detrás desse bosque, atopam-se

muitas árvores que foram medrando nestes meses: todos esses coletivo, e
todas essas pessoas, que se estám a organizar para fazer frente a um dos
maiores ataques de todos os tempos aos direitos básicos.

A plataforma leva um
ano fazendo 

pedagogia sobre a lei

O mercado das 
Conchinhas, “Zona

livre da lei gallardón”

Como nasce a ideia de se junta-
rem para esta iniciativa?
Ao conhecer as intençons do go-
verno de mudar e piorar a atual
legislaçom, muitas mulheres de
lugo vimos a necessidade de fa-
zer frente a esta nova ofensiva
promovida polo conservadoris-
mo mais clerical e reacionário.
Sabíamos que a nível nacional se
estava a articular a Plataforma
polo Direito ao Aborto, assim
que, em maio do ano passado ti-
vemos umha primeira assem-
bleia na nossa localidade.

Qual é o perfil das mulheres? 
A PGDA de lugo é um espaço on-
de confluímos mulheres com dis-
tintas procedências, experiências
e militáncias...polo que cada um-

ha de nós achega diferentes recur-
sos, jeitos de fazer e potencialida-
des que se complementam. A nos-
sa experiência di-nos que é com-
plicado atopar mulheres que
nom trabalharam previamente
noutros projetos coletivos e que se
envolvam por vez primeira neste
tipo de reivindicaçons, mas nom
perdemos a esperança de que mo-
ças que apoiam os atos e acorrem
às concentraçons passem a for-
mar parte das nossas juntanças.

Que açons levastes a cabo?
Em lugo a primeira açom como
Plataforma foi umha grande ma-
nifestaçom em junho do ano pas-
sado. E desde entom nom deixa-
mos de levar a nossa luita à rua:
colagens, sabotagem de atos dos

coletivos anti-abortistas, reparto
de brochuras informativas, con-
centraçons... Umha das açons que
mais repetimos, pola facilidade da
sua organizaçom e a boa acolhida
que tem, é a de colocar-nos com a
faixa em pontos estratégicos da ci-
dade, tentando fugir da inércia ge-
neralizada de realizar as ativida-
des só no centro e levando a nos-
sa reivindicaçom aos diferentes
bairros lucenses.

Qual é a acolhida que percebes-
tes nas vossas açons na rua?
Percebemos que a gente é conhe-
cedora da reforma e polo geral
respondem mui bem as nossas
açons. Porém, apesar de estar
mui sensibilizada com algum as-
peto concreto do anteprojeto co-

mo a nom inclussom do suposto
de malformaçom, nom parece
que reparem muito em outras
questons nom menos lesivas. A
necessidade de fazer-nos passar
por doentes mentais para que
nos autorizem a interromper a
gravidez nom desejada, os abor-
tos em condiçons de risco que so-
freram as mulheres sem recur-
sos, o tratamento que receberam
as menores de 18 anos… Nom
contam com tanto bombo mediá-
tico e polo tanto com tanto apoio
inicial. Mas o que queremos fa-
zer ver é que o verdadeiramente
lesivo da lei é o facto de que nos
priva de toda decisom sobre os
nossos corpos e os nossos proje-
tos vitais, aprofundando a preca-
rizaçom das nossas vidas. A so-

ciedade deve ser consciente de
que esta é umha demanda de di-
reitos humanos e justiça social.

Como valorizais a resposta que
se está a dar através dos movi-
mentos à Lei do Aborto?
Como nom pode ser de outro jeito,
os movimentos sociais de esquer-
das rejeitam a lei, polo menos no-
minalmente. Mas, na verdade con-
sideramos que, salvo exceçons,
nom realizam um especial esforço
na hora de mobilizar as suas bases
na luita contra as ofensivas do pa-
triarcado. Parece que esta nom
é um ponto prioritário ou urgente
nas suas agendas (que também
som as nossas), o qual deve fazer-
nos refletir sobre o muito que ain-
da fica por caminhar.

entreviSta a Sara Silvar, da Plataforma GaleGa Polo direito ao aborto de luGo

“Para além do feminismo, o resto dos movimentos 
nom articulou umha resposta contra a lei do Aborto”
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L. DOPAZO RUIBAL / Milhares de mulheres que enche-
ram as ruas primeiro, os jornais e as televisões e as
rádios depois. 

Havia também homens e crianças, milhares de
pessoas que corearam consignas clássicas das ma-
nifestações feministas, mas também novos lemas,
obrigadas pelos retrocessos que o governo do esta-

do quer impor na autonomia das mulheres.
O nove de março Compostela viveu uma manhã

florida, em lilás, de punho em alto. Nem pedir li-
cença, nem pedir perdão. Erguer a voz, fazer ruído,
cantar, porque a luta pelos nossos direitos não dei-
xa fora a música nem a dança.

Nos nossos corpos não manda ninguém.

Deixa passar, sou feminista e o mundo vou mudar
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cultura “O cinema próprio é fundamental para
conhecermo-nos e projetarmo-nos no mundo”

“A Esmorga vai ser um dos grandes
filmes da cinematografia galega”

converSa com iGnacio vilar, diretor que PrePara um filme Sobre a novela de blanco amor

Por que A Esmorga no cinema?
Como umha das grandes obras da
literatura universal merecia ser
revista e que melhor forma de o
fazer que levando-a ao cinema.
Estamos perante um clássico, um
dos lugares comuns que temos
todos os galegos e galegas, pois
di muito da nossa cultura, da lín-
gua e da nossa forma de ver a vi-
da. Em definitiva, descreve-nos
como povo. Neste senso, o cine-
ma próprio é fundamental para
conhecermo-nos a nós mesmos e
projetarmo-nos no mundo.

Estamos, por certo, perante um
dos romances galegos que mais
foi traduzido para outras línguas.
Sim, aliás, continua a ser a obra
mais vendida de Galaxia, edito-
rial que possui os direitos de au-
tor e que está neste filme como
coprodutora. Isso quer dizer que,
como bom clássico, continua a
ser atual e tem muito a dizer num
presente convulso como este. A
Esmorga, igualmente, viu a luz
num contexto complicado, lá polo
ano 1959. Como romance proibi-
do na Espanha franquista, inicial-
mente, foi publicada em Buenos
Aires e só chegaria à Galiza um
tempo depois de modo clandesti-
no, através dalguns exiliados co-
mo Castelao ou luis Seoane. 

Transcorrêrom vários anos des-
de que começou a construir o
projeto. Por que tanto tempo?
Foi preciso contar com tempo su-
ficiente para adaptarmos o
guiom, procurarmos financia-
mento e encontrarmos as locali-
zaçons. Partimos da máxima fi-
delidade à obra de Blanco Amor,
de aí tanto esforço. Quando con-
tamos algo através do cinema, to-
dos os elementos ham de ser
construídos ao serviço da histó-
ria. Neste caso, as localizaçons, a
fotografia, os atores, a direçom
de atores, a maquiagem, os pen-
teados... Todo gira ao redor da
fonte literária.

Foi complicado esse salto da lin-
guagem literária à fílmica?
A verdade é que nom. Primeiro,
porque estamos perante um ro-
mance em que a imagem é fun-
damental. Mas também porque
esse percurso de 24 intensas ho-
ras por Ourense, em que som re-
tratados todos os estratos sociais
da cidade -das classes humildes
e camponesas até a burguesia e a
aristocracia- é puramente cine-
matográfico. A Esmorga é umha
viagem sem retorno para o de-
sastre num espaço e um tempo
muito determinados e isso, preci-
samente, é o cinema. 
Para fomentarem a atmosfera
fatalista que envolve a histó-
ria estám a gravar em pleno

inverno. Está a ser muito dura
a rodagem do filme?
Muito, principalmente para os
atores e as atrizes. Nestas se-
manas que levamos de filma-
gem, houvo temporais impres-
sionantes e também botamos
mao da chuva artificial para po-
tenciarmos essa atmosfera cin-
zenta que pressagia a desgraça.
Grande parte da equipa apan-
hou gripes, mas era imprescin-

dível captarmos a Galiza da
chuva, a geada e o frio para que
a história fosse tendo forma. O
clima é determinante no com-
portamento das personagens e
no seu fatídico final.

Queria reivindicar essa essência
que lhe negou, em certo modo,
La Parranda de Gonzalo Suárez?
Claro. Ao ser filmada em castel-
hano e ao trasladarem a história
a Asturias, o filme de Gonzalo
Suárez perdeu a essência. A Es-

morga está absolutamente ligada
à cidade de Ourense, mas o clima
é igualmente fundamental. Nós
quigemos apanhar a obra desde
dentro, aprofundando nos seus
significados e nessa direçom es-
tamos a trabalhar. 

Por que se decantou por um
ator basco para interpretar o pa-
pel do Bocas?
O processo de casting foi exte-
nuante. Figem muitas provas a
muitos atores e nom conseguia
encontrar O Bocas. Porém, Karra
Ejalde, um dos grandes atores
bascos, conseguiu-no. Quanto ao
idioma, leva meses a praticar com
um linguista o galego com sota-
que de Ourense. E, como ele, Mo-
rris e Miguel de lira, dous dos
profissionais mais queridos das
nossas artes cénicas, tivérom que
preparar umha variedade dialetal
que nom era a sua. É sabida a im-
portáncia que a língua tem nos
nossos filmes. 

Com mais de três semanas de fil-
magem como som as expectativas?
Com a experiência dos últimos
dias nas costas, podo assegurar
que os três atores protagonistas fô-
rom um acerto. O seu trabalho é
realmente impressionante. A equi-
pa ao completo está a fazer possí-
vel que tenhamos entre as maos o
que vai ser um dos grandes filmes
da cinematografia galega. 

Numha ocasiom dixo que se o
filme conseguia emocionar o
público ourensano, entom ia
trunfar em toda parte.
Sucede que quando se consegue
captar a essência do local conse-
gues tornar-te universal. Sempre
é assim, sobre essa máxima fô-
rom construídas as grandes his-
tórias. O real é o local, pois o uni-
versal é apenas umha enteléquia.
As peças da literatura e o cinema
que derivárom em historias uni-
versais partírom do diferencial e
concreto de cada cultura. 

Quase dous milhons de euros de
orçamento. Foi um desafio lograr
esta implicaçom institucional?
Aqui nom movemos as grandes
partidas orçamentárias do cinema
americano e, portanto, conseguir
financiamento sempre é um repto.

MARÍA ABELLEIRA / A Esmorga de Eduardo Blanco Amor regressa ao celuloide.
Desta volta, numha reivindicaçom da sua essência originária, ligada à cidade
de Ourense, ao idioma galego e a um clima que há de impor a sua pegada fa-
talista. Após Pradolongo e Vilamor, o realizador Ignacio Vilar, da mao de Vía

Láctea Filmes, aposta numha produçom genuinamente da terra. Cibrán O
Castizo será Miguel de Lira. Antonio Durán 'Morris' vai mergulhar na pele do
Milhomes. E a exceçom basca, Karra Elejalde, vai interpretar O Bocas. Com
eles, Auria e o cinema galego voltam estar de esmorga. 

“houvo gripes, mas
era imprescindível
captar a galiza de

chuva, geada e frio”

O director Ignacio Vilar, detrás de Morris, comenta com o actor a cena
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No entanto, A Esmorga contou
com o apoio de todas as institui-
çons galegas. A Junta, Agadic,
TVG, a cámara municipal e a de-
putaçom de Ourense... Todas
apostárom muito forte neste pro-
jeto. Depois entrou TVE. logica-
mente, partirmos dum romance
tam conhecido abriu-nos muitas
portas, mas também ajudou o su-
cesso dos nossos filmes anterio-
res. O reconhecimento de Prado-

longo e Vilamor nas salas de ci-
nema e nos festivais internacio-
nais foi decisivo.

Como foi a ambientaçom?
Muito complicado. O nosso depar-
tamento de arte trabalhou diaria-
mente para recrear esse Ourense
de época. Foi preciso um processo
longo de documentaçom. Após gra-
varmos as paisagens pola formosa
geografia ourensana, reproduzi-
mos umha cidade em que estám
presentes todos os elementos ca-
racterísticos de meados do século
passado. Os figurantes, claro, mas
também os comboios, automóveis,

lojas, tabernas e casas polas quais
passam os três esmorgantes. É cer-
to que tivemos a sorte de que 80%
da rota pola zona antigo esteja per-
feitamente conservada. De facto,
até os nomes das ruas som os mes-
mos que aparecem no romance. 

Que vamos ver no filme de fora
da cidade de Ourense?
A casa de citas, que vai ser fun-
damental no filme, é reproduzi-

da numha discoteca do Carval-
hinho com um decorado que de-
morou mais de três meses em
ser constituído. Também nos
deslocamos a Riba d’Ávia para
filmar na taberna do Papuxa,
onde ainda resiste o ambiente de
taberna galega tradicional. Mais
complicado foi toparmos um lu-
gar apropriado para a casa dos
Andrada. Após percorrermos
mais de oitenta paços por toda a

geografia galega, demos com o
Paço de Tor em Monforte. Circu-
lando polas suas estáncias tivem
a sensaçom de que Blanco Amor
tinha estado ali antes de escre-
ver A Esmorga. Praticamente,
todo o que descreve no romance
está nesse paço. 

Está previsto dobrar o filme?
Os nossos filmes sempre som em
galego com legendas e A Esmorga

nom vai ser umha exceçom. Tal-
vez em Barcelona e Madrid, por
haver possibilidades, projetemos
nos cinemas que exibem em ver-
som original e nas salas onde som
limitadas as versons dobradas.
Contodo, polo mundo adiante, A
Esmorga será vista no idioma em
que escreveu Blanco Amor. 

Como vê o cinema galego na
atualidade quanto à criaçom?
Estamos num momento muito in-
teressante. Estám a aparecer no-
vos criadores com filmes de van-
guarda que trunfam nos festivais
de todo o mundo. Igualmente,
aqueles que já figérom valer al-
gum projeto, também estám a ter
sucesso a nível internacional.
Acho que, se continuarmos as-
sim, vamos construir umha cine-
matografia de que estaremos or-
gulhosos e que nos vai ajudar a
valorizar mais a nossa cultura e
todo o que somos. 

Tempos de Entrudo: Na procura das
raízes do triángulo mágico de Ourense
MARÍA ABELLEIRA / Nos irreve-
rentes dias do entrudo, quando
mudam as identidades e o desafio
dos postulados sociais se torna
obriga, a capital da Galiza assenta
no chamado triángulo mágico ou-
rensano que vincula laça, Verim
e Ginzo de límia. Apesar de o nú-
mero de visitantes aumentar ano
após ano, ameaçando a essência
dumhas celebraçons genuina-
mente rurais, diferentes associa-
çons lutam por conservar as tradi-
çons pagás mais ancestrais que
chegárom aos nossos dias junto
com aquelas implantadas polo
cristianismo.

Para os antigos, a festividade
que hoje conhecemos por entrudo
tinha a ver com a mudança de ci-
clo estacional. “Estes rituais eram
umha pregaria de fecundidade pa-
ra terem boas colheitas, afastarem
os maos espíritos e fertilizarem a
terra”, sublinha Nieves Amado,
arqueóloga e presidenta da Asso-
ciaçom Alto Támega de laça. Pre-
cisamente, nestes ritos das anti-
gas sociedades rurais, há que en-
quadrar a procissom da Morena
que decorre no chamado 'luns
Borralheiro'. 

“A Morena é umha máscara de
vaca que se supom que provém do
monte e que desce até o vale para
escornar os presentes e levantar a
saia às mulheres”, relata Amado.
Na sua comitiva, vam as famosas
formigas que, junto com os tojos,

farelos e farrapos de bulheiro, tor-
nam-se armas de 'batalha' para a
fervorosa multidom que acode ao
entrudo lacense. 

Pola sua banda, em terras li-
miás, encontramos a figura do
Touro. Apesar de ser um símbolo
dos entrudos de Ginzo de princí-
pios do século XX, esta figura per-
deu-se durante varias décadas até

a sua recuperaçom por parte da
agrupaçom cultural A Pantalla.
Com idêntico simbolismo primiti-
vo e sexual da Morena, O Touro
sai à rua no chamado 'Sábado de
Corredoiro', juntando-se com o
carro que leva o Meco e o seu cor-
tejo de coroças e fachons. “Este
boneco, que encarna todo o mau
da sociedade, é enforcado na Pra-

ça Maior onde permanece até o
fim das festas, despedindo assim
o período de desenfreio e burla
das convençons que é o entrudo”,
explica Suso Fariñas, membro da
citada associaçom.

E é que a mistura de significa-
dos que convivem no nosso ima-
ginário fai complicado estabele-
cermos a origem de certas tradi-

çons. Para a presidenta de Alto
Támega, e na linha que defendeu
Bouza-Brey, os peliqueiros e os ci-
garrons som a derivaçom dumha
máscara que poderia provir das
cerimónias tribais da pré-história.
Vicente Risco, pola sua banda, si-
tuou a sua origem nas sociedades
segredas primitivas. Para outros,
no entanto, o seu percurso é me-
nor e teria o seu início no Castelo
de Monterrei.

“Que peliqueiros e cigarrons
tenhem a mesma base nom há dú-
vida, pois a vestimenta é pratica-
mente idêntica”, argumenta Víc-
tor Balandrón da associaçom O
Cigarrón de Verín. “Segundo al-
guns estudiosos, as máscaras
eram utilizadas polos assaltado-
res de carne de caça nas bodegas
dos Condes para nom serem re-
conhecidos; para outros, eram os
cobradores de impostos do caste-
lo de Monterrei, os que as usavam
para assustarem os maus pagado-
res”, acrescenta. 

“Pode que nunca se saiba a ori-
gem destas máscaras”, retruca
Nieves Amado, “mais o significa-
do é sempre o mesmo: o dumha
máscara anónima e fustrigadora,
que tem todos os poderes sobre o
povo. Nom duvido que numha fa-
se da história medieval fossem uti-
lizadas no ámbito do Castelo,
mais isso nom significa que a sua
história nom seja anterior”, resol-
ve. A polémica está servida. 
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A.RUA NOVA / A imposibilidade
de que a Galiza poda competir
com selecçom nacional própria
em torneios oficiais faz que mui-
tas e muitos desportivos do nosso
país nom podam converter-se em
profissionais, perante a falta de
apoios e oportunidades para
competir. E mesmo quando atin-
gem a elite, podem sofrer o boi-
cote das instituiçons espanholas.
Um dos casos paradigmáticos
dos vilipêndios aos galegos é vi-
vido no triatlo, onde quando me-
nos três dos nossos melhores
desportistas sofrêrom na sua pele
as injustiças da federaçom espan-
hola de triatlo. 

Há apenas um mês, o triatleta
Antón Ruanova, atual subcampe-
om estatal, anunciava a retirada
no melhor momento da sua vida
desportiva pola ausência de
apoio e possibilidades para com-
petir no mundial. Na entrevista
do NOVASGZ nº 130, o Antón
Ruanova denunciava que “nom

vou continuar a representar Es-

panha” farto dos menosprezos da

federaçom, que o deixou sem
competir nas World Séries de
Áustria apesar de ter o pontos
que a federaçom internacional
exigia para estar na saída.

O campeom mundial Javi Gó-
mez Noya também tivo fortes en-
frentamentos com a federaçom
espanhola, que a instáncias do
CSD (Conselho Superior de Des-

portos) retirou-lhe a licença des-
portiva no ano 2003 e entre os
anos 2005-2006, baseando-se
num relatório da cardiologista
Araceli Boraíta que afirmava que
Gómez “sofre umha valvulopatia

aórtica o que o incapacita para

competir ao máximo nível”. Com
o apoio de especialistas em car-
diologia de todo o mundo, o fe-

rrolano recuperou a sua licença
internacional, e iniciou umha me-
teórica carreira desportiva, na
qual já soma três campeonatos
mundiais e umha prata olímpica.
Mas isto nom fai que Gómez es-
queça o seu calvário passado, e
continue a manifestar-se aberta-
mente em contra da federaçom. 

Mais umha polémica foi a que

viveu Ivan Raña no ano 2012.
Com umha lesom no metatarso
foi obrigado a competir pola fe-
deraçom para ganhar o bilhete
aos Jogos de londres 2012. Final-
mente viu-se privado de competir
nas que seriam as suas quartas
Olimpíadas. Este facto motivou
que Raña abandonara a distáncia
olímpica para iniciar-se no Iron-
man, competiçom organizada à
margem das federaçons.

Galiza é potência mundial em
triatlo, e há cinco galegos entre
os 100 melhores do mundo: Javi
Gómez, Iván Raña, Uxío Abuín,
Óscar Vicente e Antón Ruanova.
Mas o bom momento desportivo
dos nossos triatletas nom ocul-
tam as continuas travas impos-
tas pola Federaçom espanhola.
Mais que nunca resulta urgente
ganhar a oficialidade das Sele-
çons Galegas para que os nos-
sos e as nossas desportistas ten-
ham a oportunidade de demons-
trar a sua valia e luitar em igual-
dade de condiçons com as po-
tências mundiais.
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recorde GaleGo de ana Peleteiro

O desportista do Celta ganhou nas mo-
dalidades de 60 m. valados e em salto
com vara durante o campeonato do
mundo de atletismo de Reims em pista
coberta para diminuídos intelectuais.
Além, Fran Pérez recebeu um outro
troféu pola sua trajetória desportiva.

fran Pérez carreira, duPlo camPeom mundial

Novo recorde galego para Ana Peleteiro
nos 60 m no transcurso do controlo de
marcas no módulo coberto do INEF de
Madrid. Com esta marca de 7´56 conse-
gue reduzir em sete centésimas o recorde
galego da distância que estabelecera Au-
relia García há 21 anos em 7´63 segundos.

Galiza: potência mundial em triatlo 
desprezada polo Estado espanhol

SÉRGIO VILUBA / Carvalho, por ex-
tensom o grande epicentro da futu-
ra Conferência Bergantinhos, de-
monstrou sobejamente com a ges-
tom da espetacular ediçom 2014 do
Bilharda All Stars que nengumha
revoluçom que surge da coragem e
da força centrífuga do homem e da
madeira pode ser desarticulada ,
som verbas que tomamos presta-
das do referencial ativista galego
Martinho Sanmartin, frase da sua
autoria com a que se fecha o imper-
dível documentário "O Sorrriso In-
subornável dum guerrilheiro gale-
go" que na sexta-feira foi apresen-
tado num passe aberto no CS Xe-
bra de Burela, que exerceu de pré-

via de luxo para ativistas da Conf.
Nordeste que no dia seguinte , sá-
bado 15 de março estariam em Car-
valho com os paláns e as maçaro-
cas preparadas para assar na gre-
lha de Choris deste explosivo All
Stars Pichorro que deixou semente
de vitória em todo o poderoso he-
misfério Bergantinhos. Com um
impacto mediático impressionante,
a grande festa da bilharda em que
se convertem sempre os All Stars
reafirmou-se em Carvalho com a
força dum javali ferido, arrancou a
festa polas 15:30 h. com um espe-
tacular concurso de Tripas-Varados
e continou com o explosivo concur-
so de Mates ( imperdíveis as ima-

gens no facebook O Varal e Tele-
Varal ) para desembocar no espe-
radíssimo Aberto do All Stars onde
as grandes estrelas das Conferên-
cias do país chegadas a Carvalho
descarregárom as suas xostrega-
das carrregadas de futuro para a
sobrevivência do nosso desporto
nacional neste contexto atual total
e absolutamente hostil.  Albino de
luá de Força campeom de mates e
habilidades (divisom de opinions).
Caminha de Gharabotos campeom
de triplas (dominou muito bem a
final) e Basílio dos Trouleiros do
Pino campeom do aberto (foi o me-
lhor sen nengumha dúvida) . Assim
as cousas, umha vez rematadas as

hostilidades na pista terceiro tem-
po no Bar Juventude frente à pista
onde os representantes das dife-
rentes conferências realizárom a já
mítica assembleia Aberta da lNB
que se fechou com a Foliada bilhar-
deira um prévio de luxo para o ex-
plosivo fim de festa na Sala A Re-
serva onde foi celebrado o espeta-
cular Festival-lNB All Stars 2014 :
15 labirinto , Xenderal e Os Vaca-
louras fôrom os grupos que subí-
rom ao cenário para nos arrebolar
aos olhos as suas selvagens e afia-
das bilhardar sonoras... DANÇAS
DE GUERRA E BRUTAl PUNHA-
DA EM CIMA DA MESA DA lNB-
BERGANTINHOS!!

Carvalho All stars: porque a bilharda 
nunca vai poder ser desarticulada

Antón Ruanova solicitou a demissom do presidente da federaçom espanhola
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Umha renovada equipa galega logrou dous ouros, três
pratas e cinco bronzes no campeonato estatal senior
de combate de Cáceres. Destacárom lúa Piñeiro e
Juan Fernández, que vencêrom nas suas categorias.
Com estes resultados, Galiza logrou na classificaçom
por seleçons a medalha de bronze na categoria femi-
nina, e foi prata na masculina e na geral.

dez medalhaS Para a Seleçom GaleGa de taekwondo

A seleçom galega de ráguebi sub-18 proclamou-se ven-
cedora no campeonato estatal de seleçons. Na catego-
ria de menores de 21 anos, Galiza ficou segunda.
Além, as moças do CRAT Corunha lideram a divisom
de honra estatal. Estes bons resultados venhem a rea-
firmar que o desporto da bola oval goza dumha exce-
lente canteira no nosso país.

Galiza continua a turrar forte

No século XIX, na Galiza tivemos
dous tipos de provas “atléticas”.
De umha parte, as exibiçons de
“andarins” que nom eram mais
que atletas que se dedicavam a ir
de vila em vila fazendo carreiras
que variavam o formato depen-
dendo do “andarim”. O mais co-
mum era ir procurando pessoas
para apostar e assim ganhar a vi-
da. Geralmente as apostas eram
contra um cavalo, numha prova de
resistência, contra um velocípede
ou outro “andarim” que quiger
competir contra eles. Outros fa-
ziam um espetáculo quase circen-
se correndo durante umha hora. A
maior parte destes “andarins” pro-
cediam de Aragom, onde havia
muita tradiçom de apostas no que
eles chamavam “carreras de po-
llos” ou “pollaradas”. Destacam
dous andarins, entre os que visitá-
rom a Galiza: “Chistavín” e “Sevi-
lla”. O primeiro foi muito conheci-
do no ámbito estatal por um en-
frentamento que tivo com um ita-
liano chamado Bargossi em 1882.
Essa corrida tivo lugar na praça
para touradas de Zaragoza e con-
gregou milheiros de pessoas com
quantidades elevadíssimas que fô-
rom jogadas em apostas. Com a
sua vitória levou a umha enorme
fama por todo o Estado. Chegou à
Galiza, procedente da Argentina,
no ano 1887 e primeiro foi a Riba
d’Eu, onde competiu contra um
cavalo, depois foi a lugo, onde co-
rreu oito voltas ao redor da mural-
ha (17.600 m) numha hora e quin-
ze minutos. De lugo foi até Co-
runha, onde deu 150 voltas à praça
de Maria Pita. O seu próximo des-
tino foi Compostela, onde se en-
frentou a um moço de catorze
anos chamado “Milica” (Francisco
Calvo y Calvo), que competiu con-
tra Chistavín na praça do Hospital
de Compostela. O jornal“Gaceta
de Galicia” fijo a seguinte crónica: 

“De absurda qualificamos tal
imprudência, já que o novo e sim-
pático moço tem umha constitui-
çom delicada e nom tem experiên-
cia neste ofício, que Chistavín
exerce desde há tempo. Era pouco
menos que impossível que aguen-

tara o ritmo imposto por Chista-
vín. Os nossos prognósticos fôrom
cumpridos. A carreira começou às
15h20. Saiu Chistavín e aos pou-
cos segundos Milicas que ia de-
trás. Um imenso público assistiu
ao espetáculo, enchendo a praça e
as varandas da Cámara municipal,
do Hospital, da Escola Normal e
da Catedral. O pobre rapaz aban-
donava quando levavam 22 voltas,
fazendo 18 minutos e 6 segundos.
Foi conduzido diante do senhor al-
caide, nom sabemos o objeto.

Chistavín continuou correndo até
as 16h32 (72 minutos em total) lo-
grando alcançar as 71 voltas. Pode-
mos indicar que o círculo nos pri-
meiros momentos deveu ter uns
400m, mas foi-se fechando polos es-
pectadores de diferentes classes so-
ciais e afinal devia ter apenas 300m.
Chistavín portou-se bem, já que
sem mostrar signos de fatiga che-
gou até os 21000 metros (...) Prova-
velmente Chistavín compita contra
um cavalo neste domingo e depois
saia para Vila Garcia de Arouça, Ca-
rril, Padrom, Ponte Vedra, Vigo e fi-
nalmente para Portugal”. 

Esta é a primeira prova realizada
na Galiza onde aparece um atleta
galego. Também fijo diferentes exi-
biçons Manuel Navarro “Sevilla”.
Numha delas, deu 153 voltas à Ala-
meda de Vigo, uns 22 quilómetros,
também fijo correr o seu cativo um-
has voltas e depois bailou umha jo-
ta aragonesa com a sua mulher. 

O século XX traz os 'sportmen'
Os andarins desaparecem com a
chegada do desporto moderno.
Eram tempos com pouca oferta lú-
dica, em comparaçom com a atua-
lidade, mas logo começam as pri-
meiras provas desportivas, mas
sem um regulamento unitário. Ce-
lebram-se provas pedestres a prin-
cípios do século XX em Ferrol, Co-
runha e Ponte Vedra. No ano 1906
há umhas provas de velocidade em
Compostela. Em 1907 umha prova
pedestre na Corunha e, nesse mes-
mo ano, também é disputada umha
outra competiçom atlética em Vigo. 

Os atletas que participavam
nestas provas eram na sua maioria

futebolistas que faziam todo tipo
de desportos, com umha oferta
muito limitada na altura. Esten-
deu-se a ideia do “sportmen”. As-
sim apareciam provas ciclistas em
que havia provas atléticas, jogos
em que havia algumha corrida pe-
destre, como o Fortuna de Vigo-
Ponte Vedra do 1907. Em Compos-
tela, no ano 1906 foi realizada um-
ha prova que misturava atletismo,
ginástica, trampolim... Nessa reu-
niom as disciplinas das corridas
fôrom três: corrida lisa de veloci-
dade, outra com barreiras e umha
terceira “lisa de velocidade e resis-
tência”. Na mesma reuniom des-
portiva também tivemos altura,
onde o vencedor foi luis lópez
Somoza, e salto comprimento, que
chamavam “salto em anchura”,
que tivo o mesmo vencedor. Nes-
tes encontros, igual que nos de Vi-
go, destacou Manuel Ocaña. Era
um renascentista da época que fa-
zia de todo: velocista, jogador de
futebol e fundador do Vigo F.C., o
clube senlheiro da cidade de Vigo
nos inícios do futebol. 

No ano 1908 celebra-se em Fe-
rrol umha corrida organizada por
umha nova sociedade chamada
“Alltheweek”. A sua denomina-
çom indica claramente a origem
dos seus fundadores. 

A primeira reuniom atlética
Mas nom foi até o ano 1913 quan-
do se puido falar dumha verdadei-
ra reuniom de atletismo com todos
os elementos necessários para

considerá-la de certo nível. Os ar-
tífices fôrom os membros do Ca-
ble Inglés e o Cable Alemán que
estavam assentados em Vigo.
Eram os operários de duas empre-
sas que trabalhárom em Vigo en-
tre 1873 e 1969 no telégrafo, e que
convertêrom Vigo num referente
mundial das comunicaçons. Eles
introduzírom o atletismo, mas
também som artífices da introdu-
çom do vinho do Porto, do ténis de
mesa, do futebol, do rugby... Os
ecos dos Jogos Olímpicos de 1912
em Estocolmo chegárom a todas
partes e tentou-se imitar neste me-
eting que tivo os alemáns e os in-
gleses como principais fornecedo-
res e participantes ativos. A prova
foi no Campo de Coia, no que hoje
é o cruzamento das ruas Beiramar
e Corunha da cidade de Vigo. E
contou com a presença dos dous
cônsules, o alcaide de Vigo e todas
as autoridades da época. Houvo
juízes que cronometrárom, assis-
tência médica por se havia algum
incidente, prémios e troféus. A or-
ganizaçom foi modélica em mui-
tos aspetos e os resultados despor-
tivos altamente satisfatórios. Invi-
tou-se a participar as equipas de
Ponte Vedra, Corunha e Santiago,
mas finalmente só partipárom cin-
co equipas (três de Vigo, a equipa
inglesa e a equipa alemá). Os re-
sultados das provas de pista nom
som muito fiáveis, 10.8 nos 100m
e 3.55 nos 1500m som marcas que
nom podem ser exatas, mas as de
lançamentos e saltos podem ser

consideradas como mais fidedig-
nas. Os resultados fôrom:
-100m: 1º l. W. Taylor do Cable In-
glés (10.8) e 2º Arturo Álvarez do
Clube de Vigo (11.4) 
-Altura: 1º Wolters 1.55 e 2º F.
Steimbruggen 1.50 (Cable alemán).
-lançamento de peso: 1º luís Gar-
cía (Fortuna) com 9.75 e 2º Rafael
Méndez (Club de Vigo) com 8.95 
-Estafetas 900 m: Vence o Cable
Inglés com Taylor, Brett e Bernard.
-longitude: 1º Adams, do Cable
Inglés (5.30) 2º Bantle, do Cable
Alemão (5.20)
-Corrida de resistência 1500 m: 1º
Brett, do Cable Inglés, com 3.55 [A
marca lograda indica que ou se me-
diu mal ou a cronometragem foi
mal efetuada]. 2º De Haz, do Clube
Vigo. 3º Bantle, do Cable alemám.

Mas a colaboraçom germano-
británica acabou no ano 1914 com
o começo da I Guerra Mundial. O
desporto foi um dos eidos que
mais se viu prejudicado. Até essa
data podíamos ver atletas dos
dous países competindo, funda-
mentalmente em provas de rota,
mas depois já nom tivemos mais
colaboraçons e isso levou a um
enfraquecimento do atletismo ga-
lego. Os alemáns continuárom a
competir, nom assim os ingleses,
que aparecêrom só nalgum cross. 

Segundo refletia o jornal “Vida

Deportiva” no ano 1916 estes eram
os recordes galegos antes da cele-
braçom dos chamados “Jogos Olím-
picos” na Corunha no ano 1916.
-Peso: luis García 10.07
-Disco: Fernando de Castro 28.87
-Salto em alto: Traz Steinbruggen
1.55 (Sport Germania)
-Comprimento : P. M. Adams 5.30
100m : l.W. Taylor 11.0
-Estafetas (relevos 3x300): Sport
Germania
-1500m: Jacobo Torres (Fortuna).
-100 m.v Arturo Álvarez (Vigo).

Chama a atençom que Stein-
bruggen tivera o recorde quando
Wolters figera 1.55 em Vigo
(1913). Talvez fosse um erro e de-
pois também modificárom o tem-
po de Taylor, que passa de 10.8,
como sinalavam os jornais em
1913, a 11.0.

As origens do atletismo na Galiza (I)
OSCAR FERNÁNDEZ / O atletismo é um desporto milenário que tem os seus in-
ícios na antiga Grécia, mas nom foi até o século XIX quando se configurou a
forma que conhecemos na atualidade. A origem moderna há que procura-la

no Reino Unido. À nossa terra chegou da mao dos ingleses e dos alemáns
que estavam a trabalhar em Vigo ao redor de duas empresas: os chamados
“Cable Inglés” (Eastern Telegraph) e o “Cable Alemán” (Deustch Atlantische).

Reuniom atlética por volta do 1915
no Campo de Coia, em  Vigo, com 

o monte do Castro ao fundo
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XAN DURO / Periodicamente agro-
mam nos meios novas sobre os
'biocombustíveis' como energia
sustentável substitutiva do petró-
leo. Primeira falácia, nom tenhem
nada de 'bio', mas muito de 'agro',
assim que a sua denominaçom
correta deve ser agrocombustí-
veis ou agrocarburantes. A UE
marcou-se como objetivo na sua
Directiva 2009/28/CE, relativa ao
fomento do uso de energia proce-
dente de fontes renováveis, que
para o ano 2020, 20 % da energia
tivesse a sua origem em fontes re-
nováveis, e que 10% dos combus-
tíveis de transporte procedam,
por sua vez, de fontes de energia
renováveis. Para este último pon-
to, os Estados membros centra-
ram nos carros elétricos e no uso
de agrocarburantes como o

agroetanol e agrodiésel proceden-
tes de cultivos como milho, trigo,
a cana de açúcar, e azeites vege-
tais como palma, soja e colza.

Apesar das advertências de di-
ferentes coletivos sociais, estas
políticas tenhem demonstrado ser
qualquer cousa menos sustentá-

veis, deixando em evidência as fa-
lácias que sustentavam a sua con-
diçom de combustíveis limpos.

A primeira consequência foi a
transformaçom de milhons de
hectares de cultivos alimentares
nos países do sul em cultivos ener-
géticos, encarecendo o mercado

de alimentos e agravando a já pre-
cária situaçom da maior parte da
populaçom. A segunda foi a ex-
tensom da prática de ocupaçom
de terras por parte de terceiros
países e grupos financeiros para
jogar nos mercados, expulsando
as populaçons que estorvam e
comprometendo a pouca sobera-
nia alimentar com que contavam.
A terceira, o desflorestamento
acelerado para aceder a maiores
terrenos agrícolas.

Os agrocombustíveis som um-
ha vertente mais dumha agricul-
tura industrial insustentável, de
uso intensivo de agrotóxicos e or-
ganismos modificados genetica-
mente e com um nulo envolvi-
mento no tecido social e étnico-
cultural das populaçons da zona
de exploraçom.

Este dado já é suficiente para
qualificá-los de insustentáveis,
mas outra falácia é o seu suposto
benefício no que respeita às emis-
sons de CO2 causantes do efeito
estufa. Todo o CO2 que podam ab-
sorver as plantas no seu processo
de crescimento volta imediata-
mente à atmosfera na sua com-
bustom, a isso temos que acres-
centar o CO2 emitido com a des-
truiçom de massa florestal para
realizar os cultivos, o que se co-
nhece tecnicamente como Mu-
dança Indireta do Uso de Terras
(IlUC em inglês)

E a maior falácia é a sua fun-
çom de substituiçom do petróleo.
Como assinala Mariano González
em 'Mitos, quimeras y agrocom-
bustibles' no El País, “Se toda a
biomassa disponível atualmente
em todo o planeta se destinasse a
produzir agrocarburantes, apenas
serviria para cobrir entre 3 e 6%
do consumo mundial de energia”.

temPoS livreS

A falácia dos agrocombustíveis

entrelinhaS                   

conSumir menoS viver melhor

centroS SociaiS

aguilhoar
O Forno · Ginzo de Límia

arredista
Rodas, 25 · Compostela

cS almuinha
Rosalia de Castro, 46 · Marim

artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

aturujo
Principal · Boiro

bou eva
Terço de Fora · Vigo

a casa da estación
Ponte d’Eume

casa do Sar
Curros Enríquez · Compostela

cSo casa do vento
Figueirinhas · Compostela

cSo a kasa negra
Perdigom · Ourense

lS do coletivo terra
Boa Vista · Ponte d´Eume

a cova dos ratos
Romil · Vigo

distrito 09
Coia · Vigo

ateneu libertário a engranaxe
Rio Sil · Lugo

faísca
Calvário · Vigo

fervesteiro
Adám e Eva · Ferrol

o fresco
Bº da Ponte · Ponte Areias

o fuscalho
Frente à Atalaia · Guarda

a Ghavilla
Ponte da Raínha · Compostela

Gomes Gaioso
Monte Alto · Corunha

liceo murante
Rosalia de Castro · Ponte Vedra

cS lume!
Rouxinol nº16 · Vigo

mádia leva
Serra de Ancares · Lugo

cSo Palavea
Palaveia · Corunha

cS en Pé
Zona velha · Ponte Vedra

o Pichel
Sta. Clara · Compostela

a revira
Gonz. Gallas · Ponte Vedra

a revolta do berbés
Rua Real · Vigo

a revolta de trasancos
A Faísca · Narom

Sem um cam
Rua do Vilar, 9 · Ourense

a tiradoura
Reboredo · Cangas

cS vagalume
R. das Nóreas, 5 · Lugo

cS xebra
Leandro Curcuny · Burela

cSo xuntas
Rua do Carme · Vigo

cS a zalenvá
R. Carris, Valençá · Barbadás

RUBÉN MELIDE / Vem de sair a lume
o quarto número da Abordaxe, re-
vista anarquista pola extensom da
guerra social, que complementa a
publicaçom homónima que as li-
bertárias galegas mantenhem na
rede.  Com sesenta e oito páginas e
integramente em galego, a Abor-
daxe debruça-se sobre temas como
a história da pirataria, a tortura nos
cárceres, as experiências de oku-
paçom na cidade de Compostela, a
ameaça securitária no Porto, a no-
çom de território ou o consumo de
drogas, para além de incluir con-
versas com figuras como Pedro
García Olivo –esta em formato de
auto-entrevista- ou o insurreciona-
lista siciliano Alfredo M. Bonanno.

O editorial da revista serve como
declaraçom de intençons, orien-
tando-nos a respeito do caráter da
mesma e deitando um pouco de luz
sobre o caminho que pretendem
percorrer as pessoas que estám
por trás dela. Assim, é exprimido o
receio das anarquistas para com
qualquer organizaçom que quiger
exercer como vanguarda dum
eventual processo revolucionário,
como também se manifesta a rejei-
çom frente às montagens policiais
ou é posta de relevo a necessidade
urgente de perder o medo.

No que diz respeito aos conteú-
dos, resulta-nos particularmente
interessante o referente à história
da pirataria. Fugindo de mani-

queísmos e de idealizaçons pueris,
o autor realiza um percurso polas
aventuras piratescas, da Grécia
clássica à Somália atual, passando
pola lendária Ilha da Tartaruga ge-
rida pola Confraria dos Irmaos da
Costa no século XVII.

Por sua parte, Miquel Amorós
ocupa-se da noçom de território ao
longo da história, considerando-a
poluída polos interesses económi-
co-políticos dominantes em cada
momento, o que nos fai chegar ao
conceito de “nom-lugar” ou “pa-
nóplia”, espaço físico vazio no qual
as pessoas se vem reduzidas à con-
diçom de transeúntes ou clientes.

Também nos resulta de sumo
interesse o artigo que, sob o título

de Miedo y asco en el chiringuito
realiza um percurso sobre o papel
de controlo social que tivérom as
drogas nas décadas de 80 e 90.
longe do moralismo, mas sem la-
xitude, com referências documen-
tais mas desde a subjetividade, o
autor pergunta-se os motivos de
as drogas duras se terem espalha-
do bem mais entre setores  dissi-
dentes –caso do anarquismo ou a
esquerda abertzale- do que entre
a populaçom em geral.

O trabalho das gentes de Abor-
daxe resulta, sem qualquer dúvi-
da, de grande interesse e utilidade
ainda fora do anarquismo. Se ti-
véssemos que encontrar algum
defeito, certeza que nos centraría-

mos no emprego da língua galega,
cuja qualidade ao longo da revista
resulta um tanto irregular.

abordaxerevista.blogspot.com

Abordaxe, revista anarquista pola extensom da guerra social

ERRATAS
No último número do periódi-
co, duas assinaturas aparecê-
rom com erro. Na secçom de
Humor na página 2, o quadri-
nho é desenhado polo Beto, e
nom polo Gonzalo como figu-
rava. Doutro lado, a imagem e
texto na secçom 'A Foto' da
Revista, som de Miguel Auria,
e nom Aria como apareceu
por causa dumha gralha.
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que fazer

19.03.2014 / PROJEÇOM DE
A MINHA WINNIPEG, DE GUY
MADDIN / 21:30 no C.S. O Pi-
chel (Rua Santa Clara, 21).
COMPOSTELA
Organiza o Cineclube de Com-
postela, dentro do ciclo ‘Filmar
o exilio’. VOSG.

20.03.2014 / PROJEÇOM DO
DOCUMENTÁRIO A DERRA-
DEIRA LECCIÓN DO MES-
TRE, DE CARLOS GARRIDO /
21:00 NO C.S. O Carneiro
Alado (Rua Salvador de Ma-
dariaga, 8). LUGO

21.03.2014 / CONFERÊNCIA
'O REINO MEDIEVAL DE GA-
LICIA', POR ANSELMO LÓ-
PEZ CARREIRA / 20:30 na li-
vraria Andel (Avenida das
Camélias, 102). VIGO

21.03.2014 / APRESENTAÇOM
DO LIVRO VENTO E CHUVIA,
DE MANUEL GAGO / 20:30
na Fundaçom Artábria (Tra-
vessa de Batalhons, 7 - Es-
teiro). FERROL

21.03.2014 / CHARLA SOBRE
‘O MESTRE DA REPÚBLICA’ /
21:00 NO C.S. O Carneiro
Alado (Rua Salvador de Ma-
dariaga, 8). LUGO
Falará o escritor e professor
Xosé Manuel Suárez.

22.03.2014 / ATURUJO À TE-
RRA: I FEIRA DAS ARTES E
DAS LETRAS PARA A TERRA
/ 12:00 na Eira da Xoana (Ra-
mil). AGOLADA
Palestras, feira, música, ativi-
dades para nenos e nenas, jan-
tar, roteiro polas árvores da zo-
na e festa da primavera.

22.03.2014 / REPRESENTA-
ÇOM DE HAMSTER, DE SAN-
TIAGO CORTEGOSO / 21:00
no C.S. O Pichel (Rua Santa
Clara, 21). COMPOSTELA
Polo grupo Histeria Teatro.

25.03.2014 / CELSO CONTA
CONTOS NA GENTALHA /
17:30 no C.S. O Pichel (Rua
Santa Clara, 21). 
COMPOSTELA
Contadas de Celso F. Sanmar-
tín todas as últimas terças-fei-
ras de mês.

26.03.2014 / PROJEÇOM DE
A ÚLTIMA VEZ QUE VI MA-
CAU, DE JOÃO PEDRO RO-
DRIGUES E JOÃO RUI GUE-
RRA DA MATA / 21:30 no C.S.
O Pichel (Rua Santa Clara,
21). COMPOSTELA
Organiza o Cineclube de Com-
postela, dentro do ciclo ‘Filmar
o exilio’. VOSG.

26.03.2014 / CONCERTO DE
OS DERRADEIROS E OS NO-
VOS / 21:30 no C.S. Xebra
(Rua Leandro Cucurny, 19).
BURELA

Organiza o Cineclube de Com-
postela, dentro do ciclo ‘Filmar
o exilio’. VOSG.

27.03.2014 / PROJEÇOM DO
DOCUMENTÁRIO EDGAR
ALLAN POE: AMOR, MORTE
E MULHERES, DE STUDIO-
CREATIVO ¡PURO ARTE! /
21:00 NO C.S. O Carneiro
Alado (Rua Salvador de Ma-
dariaga, 8). LUGO

28.03.2014 / APRESENTA-
ÇOM DO LIVRO FARRAPOS
DE BONECA, DE ROCHI NÓ-
VOA VÁZQUEZ, E RECITAL
ABERTO / 21:00 NO C.S. O
Carneiro Alado (Rua Salva-
dor de Madariaga, 8). LUGO
Com a presença da autora.

28.03.2014 / APRESENTA-
ÇOM DO LIVRO DO PIÑEI-
RISMO AO CONSELLO DA
MOCEDADE. O REXURDIR
DO NACIONALISMO GALE-
GO / 21:30 no C.S. Mádia Le-
va (Rua Serra dos Ancares,
18). LUGO
Com Uxío Breogán Diéguez.

29.03.2014 / CURSO DE BAI-
LES AGARRADOS TRADICIO-
NAIS GALEGOS / 10:30 na
A.C. Brincadeira (Rua do Ho-
me Santo, 62). COMPOSTELA
Manuel Cobas será o profes-
sor; custa 12 euros. Inscriçom
em gbrincadeira@gmail.com
ou no telefone 625 600 692. 

29.03.2014 / JORNADAS DE
URBANISMO E PARTICIPA-

ÇOM: ESPAÇO PÚBLICO E
MOVIMENTOS SOCIAIS /
16:30 no C.S. Bou Eva (Rua
Terzo de Fóra, 11). VIGO
Programa completo e horários
definitivos em http://acboue-
va.blogaliza.org/.

29.03.2014 / CONCERTO DE
CANTATA VERNÁCULA: NO-
VA TROBA TRUANA / 20:00
no Lar de Toxos (Rua Madale-
na, 220). FERROL
Ciclo de concertos no Toxos.

29.03.2014 / CONCERTO DE
A QUENLLA / 20:30 na Casa
do Saber (Praça de Pio XII,
5). LUGO
Apresentam ‘30 anos com A
Quenlla de amor, dor e loita’.

29.03.2014 / CONCERTO DE
OS DERRADEIROS, BARBI-
TÚRICOS E UM GRUPO SUR-
PRESA / 22:30 na Fundaçom
Artábria (Travessa de Batal-
hons, 7 - Esteiro). FERROL

29 e 30.02.2014 / CURSO DE
APICULTURA ECOLÓGICA /
10:00 no Centro Cultural de
Paranhos. COVELO
Organiza Abella lupa SAT;
mais informaçom e inscriçom
em http://abellalupa.com. Con-
tinua os dias 5 e 6 de abril.

30.03.2014 / HOMENAGEM A
RICARDO CARVALHO CALE-
RO / 12:00 na Fundaçom Ar-
tábria (Travessa de Batal-
hons, 7 - Esteiro). FERROL

02.04.2014 / OBRADOIRO DE
REPARAÇOM DE BICICLE-
TAS / 20:00 no C.S. Mádia Le-
va (Rua Serra dos Ancares,
18). LUGO
Todas as primeiras quartas-fei-
ras de mês. Organiza a Masa
Crítica de lugo.

04.04.2014 / MASA CRÍTICA /
20:00 na Praça de Maria Pita.
CORUNHA
Todas as primeiras sextas-fei-
ras de cada mês, evento ciclista
de participaçom aberta.

11.04.2014 / BAILE ASSALTO /
21:00 no C.S. O Pichel (Rua
Santa Clara, 21). 
COMPOSTELA
Amenizado polos mestres e
convidados da Escola livre da
MPG. Às 19:00 haverá curso
introdutório ao baile.

11.04.2014 / VENRESPIRAR /
22:30 na Cervejaria Grândola
(Praça de Sam Marcial). 
OURENSE
Ciclo participativo de música e
dança tradicional organizado
polas associaçons Gomes Mou-
ro e Algaravía.

12.04.2014 / CONCERTO DE
JAZZOLOGÍA / 21:00 no Au-
ditório do Multiusos da Jun-
queira. REDONDELA
No ciclo Rede de Música Sol-
tas. Entrada a 4 euros.

12.04.2014 / CONCERTO DE
SUZIO 13 E THE BROSAS /
22:00 na Fundaçom Artábria
(Travessa de Batalhons, 7 -
Esteiro). FERROL

13.04.2014 / 4ª FEIRA DE SE-
MENTES E PLANTÓN ECO-
LÓGICOS / Toda a jornada na
Fundación Galicia Verde (Le-
boso). FORCAREI
Mais informaçom: http://funda-
ciongaliciaverde.org/.

Entidades ecologistas organizam roteiros pola
serra do Xistral e polas águas de riotorto
As organizaçons ecologistas ver-
degaia e Adega (comarca de lugo)
continuam no início da primavera
os seus ciclos de roteiros.
Adega lugo programou um ano de
caminhadas dedicadas "à água
como fonte de vida, de trabalho,
de património, de paisagem, etc.".
no dia 23 de março está previsto
que visitem riotorto num roteiro

titulado ‘Águas que trabalham’.
O vai grupo sair às nove da Facul-
dade de Formaçom do Professora-
do (Avda. ramón Ferreiro), em lu-
go. Para reservar vaga há que te-
lefonar para o 982 240 299 ou
para o 679 113 718. Este blogue
tem mais informaçom: http://ro-
teirosadegalugo.blogaliza.org/.
Pola sua parte, verdegaia chama,

dentro do programa ‘vai de rotei-
ros!’, a visitar a serra do Xistral,
num roteiro organizado polo nú-
cleo comarcal de Ferrol da entida-
de. há mais informaçom e a pos-
sibilidade de inscriçom em
http://verdegaia.org.
‘vai de roteiros! 2014’ continua e
finaliza no mês de junho com um-
ha visita às carvalheiras de vedra.

Baile tradicional: o maneo
A Escola de Baile e música tradi-
cional rebulir organiza um curso
de maneo em ramirás. O mestre
vai ser Javier sanmartín, formado
no grupo Cantigas e Agarimos e
atual diretor do grupo de baile A
Pontevella de teio. Para este cur-
so som requeridos conhecimen-

tos elementares de baile tradicio-
nal, a partir dos quais vam ser
desenvolvidos pontos e passos
básicos de maneo. será nos dias
23 e 30 de março no Centro so-
ciocultural do Picouto, em rami-
rás. horários e inscriçom em
http://www.rebulir.com/.

A Agrupaçom Cultural O Facho
organiza um concurso de con-
tos elaborados por nenos e ne-
nas para público infantil. há
duas categorias: de 6 a 12 e
de 13 a 16 anos. Cada catego-
ria tem dous prémios de 100
euros e “umha biblioteca de li-
vros” por pessoa.
As bases, o contato e os prazos
de convocatória estám no blo-
gue da associaçom corunhesa:
http://agal-gz.org/blogues/in-
dex.php/ofacho/.

Concurso 
de contos
infantis

do facho

verdeGaia e adeGa

em ramirÁS

ENVIA CONVOCATÓRIAS ao
correio agenda@novasgz.com
antes do dia 12 de cada mês.

Anuncia os teus atos
no NOVAS DA GALIZA.
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Andam no PP com o formigo
no corpo, nom vem o que fa-
zer com as maos e nos con-

selhos de ministros porque EtA
nom lhe dá um pau à àgua. Antes
os governos, nos momentos difí-
ceis, podiam distrair com esse re-
curso e a ideologia reacionária dis-
farçava-se de humanismo. mas
agora o que? É tal o desassossego
que já estám a planificar dar um
ultimato à organizaçom basca: ou
acontece algo de umha vez por to-
das ou vam fazer como Jordi Évole,
montar um fake.

Um atentado dos de antes apa-
gava de golpe a tragédia do desem-
prego, a corrupçom sistémica, a
debacle financeira, a dívida externa
e o recibo da luz. O alarme dava
um respiro. Por isso a umha dose
de terrorismo, sejamos realistas,
sempre se lhe pode dar uso. Um
terrorismo baixo controlo, de perfil
baixo, de kale borroka em gamonal
(lembrade as palavras de Ana Bo-
tella: “os atentados de Burgos”),
de escraches no bairro de sala-
manca ou sentadas em neptuno,
de okupaçom de imóveis, de assal-
tos em melilla, de cadeias huma-
nas e desafios soberanistas, de ad-
vogados que engolem documentos
em Euskadi ou mesmo marés de
todas as cores. terrorismo é o que
sobra e nunca na história faltou.

viriato nom foi um pegureiro lu-
sitano: foi um terrorista porque
nom renunciou à força para com-
bater a ordem estabelecida. O po-
vo de numáncia, terroristas suici-
das. A reconquista foi umha orgia
de terrorismo e o Cid Campeador o
seu Ben laden. Os irmandinhos,
os Comuneiros de Castela e as ger-
manias... mais do mesmo. Barto-
lomé de las Casas, terrorista. A
ilustraçom, fundamentalismo anti-
sistema. maria Pita, os fuzilados
do 2 de maio, Agustina de Aragón
e Cachamuinha, terroristas. Os li-
bertadores americanos, terroristas.
rosalia, Pondal e Curros, o que vos
vou contar. Os movimentos operá-
rio, feminista ou estudantil, terro-
ristas. A imprensa, intoxicadora.
hoje até alguns juízes som quinta-
colunistas subversivos. Até o Papa
é alcunhado de insurgente. qual-
quer um pode ser multado e en-
carcerado por ter no sobrado... lí-
quido de travons, pois, misturado
com mexo de bispo ao banho ma-
ria e nas doses apropriadas, pode
resultar tóxico. minha mae, quanto
veneno!  

Xurxo Borrazás

hiStória abreviada
do terroriSmo 

em eSPanha

Poderias fazer-nos um peque-
no resumo da atividade da
Gentalha ao longo destes dez
anos, assim como das metas
atingidas?
O primeiro acerto foi talvez
interagirmos com o bairro e aju-
dar a revitalizar as festas, com o
qual se organizou um pouco a vi-
da social nessa parte da cidade.
Criou-se umha comissom de fes-
tas com gente do bairro, e daí
surgiu umha dinámica que in-
cluiu a criaçom da associaçom
de vizinhas. O processo também
foi importante para integrar a
Gentalha na zona. Por outro la-
do, recuperamos um bocadinho
o dia 17 de maio como data rei-
vindicativa e de celebraçom. Da
mesma maneira, tomárom-se
um pouco as ruas em festas co-
mo o Sam Joám ou o Magusto.
Como fitos mais reconhecíveis,
eu colocaria a recuperaçom do
Apalpador e a criaçom da escola
Semente, mas o caminho está
cheio de pequenos sucessos in-
visíveis, que som fruto do trabal-
ho do dia-a-dia. No que diz res-
peito ao fator humano, eu até di-
ria que foi demasiado constante:
começamos um grupo de gente
de vinte e tal anos, e agora so-
mos o mesmo grupo, dez anos
mais velhas, com o qual o proje-
to também foi madurando. Ima-
gino que as dificuldades para re-
ciclar-se e introduzir gente nova
devem estar presentes um pouco
por toda a parte.

Qual foi a relaçom com as ins-
tituiçons locais durante o decé-
nio que estais a fechar?
Num começo contara-se um
pouco com o governo municipal
para fazermos a Festa do Dezas-
sete na época do bipartido, mas
afinal a ideia nom saiu adiante.
Penso que, desde aquela primei-
ra experiência, já nunca mais
contamos muito com a Cámara
municipal. A interaçom desde
aquela altura foi escassa, e quase
sempre para mal. Nunca lhes de-
vemos cair demasiado bem. A

respeito de Conde Roa, poderia-
se dizer que integrou a Gentalha
no seu discurso político. O PP
ganhou de rebote as eleiçons e
aginha nos denunciou por nom
termos licença de abertura. Essa
foi a primeira agressom direta,
depois da qual viria um discurso
criminalizador dos movimentos
sociais, incluído o projeto do Pi-
chel. Chegou-se a dizer de nós
que éramos um nido de terroris-

tas ou el huevo de la serpiente.

Com a vitória do PP demos por
sentado que a rua ia ser muito
mais complicada do que antes
para nós, e talvez também re-
nunciássemos um pouco à pre-
sença de portas para fora. É
complicado, porque nom foi tan-
to umha decisom consciente co-
mo um somatório de fatores. Por
exemplo, até que começamos a
fazer a Festa do Dezassete no lo-
cal, sempre perdemos dinheiro
com ela. Por outra banda, com a
trintena cumprida já nom anda-
mos como com vinte anos, quan-
do acabávamos de arrumar o lo-
cal e íamos para o Maycar a to-
mar-lhe umha...

Do tronco da Gentalha do Pi-
chel saírom ramos bem interes-
santes como a associaçom de vi-
zinhas As Marias ou a escola
Semente...
Esses projetos nom é que saís-
sem diretamente da Gentalha. O

nosso papel foi mais bem o de
catalisador. Cumpre termos em
conta que este era um bairro um
tanto murcho, rodeado de con-
ventos por toda a parte. Porém,
existia umha boa quantidade de
gente com vontade de fazer cou-
sas. O Pichel serviu para a gente
se conhecer entre ela e botar a
andar. Entom fôrom criados pro-
jetos com os quais mantemos
umha relaçom de reciprocidade
e apoio mútuo.

Em que medida O Pichel é um-
ha entidade aglutinante ou di-
namizadora do ativismo cultu-
ral e dos movimentos sociais
da cidade?
Podemos contemplar o projeto a
partir de dous níveis: primeiro,
como coletivo, como associaçom
cultural com os seus grupos de
trabalho, que realiza labores
bem diversas. De outra parte, es-
tá o lugar físico, o centro social
em si. Imagino que o rol de cata-
lisador e de ponto aglutinante
tem mais a ver com esta segunda
dimensom. Mantemos um lugar
aberto a toda classe de coletivos.
É raro aquele coletivo que, tendo
precisado do espaço, nom pas-
sasse polo Pichel.

Desde o começo da vossa ativi-
dade, o reintegracionismo é
um dos principais traços da
identidade da associaçom e do

centro social. Quais som as li-
mitaçons e as potencialidades
deste facto numha cidade co-
mo Compostela?
Como dis, as linhas básicas do
projeto estivérom muito claras
desde o primeiro dia. Isto facili-
tou a consolidaçom da Gentalha
no tempo: há umhas questons a
respeito das quais toda a gente
está conforme, e essas som as
linhas a partir das que se trabal-
ha. O reintegracionismo é umha
delas desde sempre, aqui todo
se fai em reintegrado. Poderia
parecer que cria muita mais re-
açom da que realmente produz
no resto da populaçom e na vi-
zinhança, mas na realidade nom
é nengum fator de isolamento
nem provoca umha grande re-
jeiçom. Por exemplo, vês que os
cartazes das festas do bairro
som tirados na norma AGAl, e
nom se passa nada. Com a revis-
ta da associaçom de vizinhos,
que tem artigos em reintegrado,
tampouco há problema nen-
gum. Acontece o mesmo com as
nossas comunicaçons com a
gente que vem aos cursos. Com
coletivos nom explicitamente
reintegracionistas mantemos
umha relaçom fluída sem que a
questom linguística suponha
um impedimento. Talvez nestes
dez anos se tenha normalizado
um pouco essa dimensom do
problema linguístico.

RUBÉN MELIDE / É extremamente complicado, se nom impos-
sível, fazer parte da Compostela que se move e nom ter no
Pichel um ponto de referência. Se utilizarmos esta introdu-
çom para enumerarmos todas as iniciativas que saírom de
entre aquelas paredes, certeza que o parágrafo ficaria pe-
queno demais: da impulsom dumha escola em galego à re-
cuperaçom da figura do apalpador, da sinalizaçom e divul-
gaçom do valor dos petróglifos da comarca ao fomento

constante dum lazer em galego, a Gentalha leva já dez anos
a ser um fervedouro de ideias e projetos. Sem irmos mais
longe, o jornal em que estám impressas estas letras é ela-
borado nas dependências habilitadas para outros coletivos
no andar superior do prédio. Para darmos umha vista de
olhos sobre a década que vem de cumprir O Pichel, mante-
mos umha conversa com Miguel Valcárcel, balconista e di-
namizador do centro social.

miGuel valcÁrcel, ativiSta e trabalhador do centro Social a Gentalha do Pichel

“É raro o coletivo que, tendo precisado
do espaço, nom empregasse o Pichel”


